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PALAVRA DO PRESIDENTE 

Duas vezes ao ano, o Sistema Ocepar promove reuni-
ões descentralizadas em seus núcleos regionais. Os Encontros 
de Núcleos Cooperativos foram implantados em outubro de 
1991 e, desde então, se tornaram um dos mais importantes 
fóruns de discussões e de integração das lideranças do co-
operativismo do Paraná. A importância dos Encontros está 
exatamente em buscar, junto à base, junto às cooperativas, 
aquilo que efetivamente elas precisam para o dia a dia, para 
suas ações, para o aperfeiçoamento de seu trabalho. Além dis-
so, serve também para que possamos levar informações do 
trabalho que vem sendo executado pelo Sistema Ocepar nas 
suas diferentes áreas. Sempre conta ainda com uma palestra 
de análise sobre a economia brasileira 
e mundial ou debates a respeito de 
alguma novidade, como nas reuniões 
ocorridas em junho, em que o tema foi 
Inovação. 

Os Encontros de Núcleos nas-
ceram por uma sugestão de Ignácio 
Donel, durante sua gestão à frente da 
Ocepar. Ele propôs que a entidade pu-
desse reunir-se em todas as regionais 
para ouvir as cooperativas sobre as 
demandas e interesses, comunicá-las 
sobre ações da entidade e analisar o 
contexto econômico e político. É um 
trabalho que vem sendo realizado, de 
forma ininterrupta, há 22 anos. Enten-
demos que os Encontros continuam 
sendo um instrumento fundamen-
tal, pois no decorrer deste período conseguimos formatar 
diversos programas de interesse do cooperativismo. Cito 
como exemplo o Recoop, Programa de Revitalização de Co-
operativas de Produção Agropecuária, que foi amplamente 
discutido nos Encontros de Núcleos como proposta e, pos-
teriormente, a demanda foi debatida nacionalmente pelas 
entidades representativas dos demais estados e com a OCB 
(Organização das Cooperativas Brasileiras), e encaminhada 
ao Governo Federal, que a aprovou. Na sequência, tivemos 
o Prodecoop, Programa de Desenvolvimento Cooperativo 
para Agregação de Valor à Produção Agropecuária, visando 
financiar projetos de investimento das cooperativas, com 12 
anos de prazo. Antes do programa, não havia prazo adequa-
do e conseguimos, por meio de discussões que se iniciaram 
nas reuniões nos núcleos, levar uma proposta e convencer 
o governo da necessidade de sua implementação. Foi um 

avanço e ajudou muito ao cooperativismo em relação aos 
investimentos, principalmente, no processo de agroindus-
trialização, promovendo uma transformação importante nas 
cooperativas do Paraná.  Tivemos também os programas de 
capitalização das cooperativas, o Procap-Agro e o Procap-
cred, resultado de discussões nos núcleos que ganharam o 
debate nacional e foram implantados pelo governo. Outra 
conquista que foi debatida nos Encontros de Núcleos foi a 
criação do Sescoop, que se tornou uma prioridade para o 
Sistema OCB, com uma ação estratégica da entidade mater, 
de forte ação política junto à Casa Civil e Ministério da Fa-
zenda. À época, era vice-presidente da OCB e acompanhei 

as intensas negociações para sensibi-
lizar o Governo Federal, por meio das 
quais conseguimos criar o S do coo-
perativismo. As sugestões e propostas 
debatidas nos Encontros de Núcleo 
têm promovido mudanças que bene-
ficiam o cooperativismo brasileiro. 

Há 22 anos, as reuniões descen-
tralizadas nos núcleos são um instru-
mento fundamental, direcionando o 
trabalho do Sistema Ocepar para ações 
concretas e efetivas e que trazem resul-
tados às cooperativas. Consideramos 
que elas são importantes, e têm que 
ser modernizadas também e estamos 
buscando a modernização, mas sem 
nunca perder o escopo principal que 
é esse relacionamento da base com a 

entidade, para que a gente possa buscar a viabilização das de-
mandas para melhorar cada vez mais o cooperativismo.

As bases norteiam
as ações do cooperativismo

João Paulo Koslovski
Presidente do Sistema Ocepar

Há 22 anos, 
os Encontros 
de Núcleos 

Cooperativos 
direcionam 

o trabalho do 
Sistema Ocepar
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Temos cada 
vez mais 
consumidores que 
esperam soluções 
inovadoras e as 
organizações 
precisam ouvir 
e surpreender 
para manter e 
melhorar sua 
competitividade

Rogério Augusto Martins é vice-
-presidente de Desenvolvimento de 
Produtos & Inovação da Whirlpool na 
América Latina, líder mundial de ele-
trodomésticos. A Whirlpool está entre 
as empresas mais inovadoras do País, 
incentiva funcionários de todos os se-
tores a “pensar diferente” e mantém um 
banco de ideias. Além dos tradicionais 
canais internos para novos produtos, 
possui parcerias com universidades, 
fornecedores e empresas de outros 
setores, com o objetivo de estimular 
seus colaboradores. Formado em En-
genharia Química pela Universidade 
Federal do Paraná, Martins é especia-
lista em Administração pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná e com 
passagem pela Kellogg, nos Estados 
Unidos. Iniciou sua carreira na Whirl-
pool em 1987, como engenheiro trai-
nee, passou por diversas funções de 
liderança na manufatura, coordenou 
as atividades de desenvolvimento de 
processos industriais para todo o Bra-
sil. Gerenciou o grupo de engenharia 
e tecnologia para produtos de refrige-
ração e liderou projetos de desenvolvi-
mento de novos produtos para Amé-
rica Latina, Europa e Ásia. Foi enviado 
para os EUA como responsável global 
pelo desenvolvimento de novas tec-
nologias. Retornando ao Brasil, assu-
miu a responsabilidade em Marketing 
pela estratégia de novos produtos. 
Hoje ocupa a vice-presidência de De-
senvolvimento de Produtos e Inova-
ção, sendo responsável pelas funções 
de Tecnologia, Estratégia de Produtos, 

Inovação, Design Industrial e Gestão 
de Projetos para toda América Latina.

Paraná Cooperativo – Qual a 
importância da inovação para as em-
presas?

Rogério Martins - Temos 
cada vez mais consumidores que espe-
ram soluções inovadoras e as organiza-
ções precisam ouvir e surpreender os 
consumidores para manter e melhorar 
sua competitividade. Inovação é uma 
questão de sobrevivência e de garantia 
de longevidade para as empresas.

Paraná Cooperativo – No Bra-
sil, quais os setores são mais carentes 
por inovação? 

Rogério Martins - Todos os 
setores possuem oportunidades para 
inovar. As empresas que oferecem so-
luções e não possuem diferenciação 
relevante para os consumidores ne-
cessitam acelerar a busca por soluções 
inovadoras. Caso contrário, perderão 
mercado.

Paraná Cooperativo – E quais 
empresas se destacam como inovadoras?

Rogério Martins - De maneira 
geral, as empresas que possuem em 
seu DNA uma vocação e uma cultura 
inovadora. No Brasil, destaco as em-
presas de tecnologia e as empresas de 
bens de consumo.

Paraná Cooperativo – E aqui 
no Paraná, o senhor destacaria algum 
setor?

Rogério Martins - O Paraná 
não foge da média da realidade brasi-
leira, porém possui diversos exemplos 
importantes de atividades inovadoras 

ENTREVISTA 

Inovação é uma
questão de sobrevivência

Vice-presidente de Desenvolvimento 
de Produtos & Inovação da 
Whirlpool na América Latina

Por:  Samuel Z. Milléo Filho

 Rogério Augusto Martins
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“As empresas precisam 
aprofundar seus 

conhecimentos, na 
maioria das vezes 

adquiridos de forma 
empírica, para 

poderem se renovar 
continuamente”

na indústria. Acredito que temos, no 
Paraná, oportunidades para continuar 
avançando especialmente nos setores 
de nossa principal vocação como, por 
exemplo, no agronegócio.

Paraná Cooperativo – O coo-
perativismo tem uma forte atuação no 
agronegócio paranaense. O que o se-
nhor destacaria como inovador e que 
mudou o perfil de atuação nos últimos 
anos?

Rogério Martins - O coo-
perativismo paranaense é referência 
para todo o país, e a transferência de 
conhecimento e tecnologia para os 
cooperados é uma filosofia que tem 
contribuído para o crescimento e a 
sustentabilidade do agronegócio no 
Estado. Não citarei aqui uma inovação, 
mas o esforço das cooperativas em 
manter investimentos em seus insti-
tutos de pesquisa e na qualificação de 
técnicos. Especialistas que estão em 
contato direto com produtores, se-
jam individualmente ou nos eventos 
como “Dias de Campo” e nas grandes 
feiras, que difundem o uso das novas 
tecnologias, visando aumentar a pro-
dutividade de produtores de diversas 
escalas. Além disso, os gestores das co-
operativas estão mobilizados junto ao 
Sistema Ocepar e outras instituições 
para pleitear novos benefícios para o 
setor, como principalmente linhas de 
investimento em inovação. 

Paraná Cooperativo – Com-
parando-se com outros países, as ini-

ciativas brasileiras de inovação estão 
no rumo certo?

Rogério Martins - Estamos 
sim no rumo certo. Temos ainda mui-
to por fazer e precisamos continuar 
acelerando nesta jornada para garantir 
nossa competitividade. Possuímos ca-
racterísticas culturais que favorecem 
o pensamento inovador e habilidades 
para identificação e execução de solu-
ções inovadoras.

Paraná Cooperativo – De que 
forma a cultura e a educação pode m 
contribuir no processo de inovação no 
Brasil?

Rogério Martins - Cultura e 
educação permitem às pessoas desen-
volver pensamento crítico e outro nível 
de discernimento, duas coisas básicas 
para o pensamento inovador em qual-
quer empresa ou instituição.

Paraná Cooperativo – Que fa-
tor o senhor considera primordial para 
o desenvolvimento da cultura da ino-
vação nas empresas e o comprometi-
mento das pessoas?

Rogério Martins - Existem 
alguns fatores que são fundamentais 
para desenvolver uma cultura inova-
dora. Um deles é a diversidade e in-
clusão. Precisamos ter equipes que 

transpiram pluralidade, times que 
apresentam novos pontos de vista e 
ideias. De nada adianta ter uma equi-
pe diversa se não incluirmos e consi-
derarmos estas diversidades. Outro 
ponto é ter um ambiente criativo, 
não apenas um ambiente físico que 
incentive a criatividade, mas também 
um ambiente que condena julga-
mentos precipitados, de patrocínio 
às ideias dos outros e sem barreira de 
comunicação. Outro fator que desta-
caria é a tomada de riscos. Inovação 
pressupõe maiores oportunidades, 
porém com alguns riscos inerentes ao 
novo e inexplorado. É necessário um 
ambiente de autoconfiança, sem arro-
gância ou imprudência, no qual acei-
tamos que não vamos acertar tudo e, 
por isso mesmo, não sofremos cons-
trangimento ou retaliação por tentar 
coisas que nem sempre serão levadas 
adiante. É importante inverter a no-
ção de fracasso e enxergá-la como 
um investimento em aprendizado.

Paraná Cooperativo – Qual a 
maneira mais adequada de interação 
entre as empresas e as instituições de 
ensino e pesquisa?

Rogério Martins - Precisamos 
aproximar cada vez mais as empresas 

Fotos: Divulgação
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ENTREVISTA 
e as instituições de pesquisas, porque 
existe uma complementariedade en-
tre estas duas partes. As instituições 
de ensino e pesquisa, na maioria de 
suas iniciativas, precisam de um cam-
po para colocar em prática e em maior 
escala os conhecimentos desenvolvi-
dos na teoria e nos laboratórios. Esse 
campo pode ser o mercado, onde as 
empresas colocam os seus produtos e 
serviços. Por sua vez, as empresas pre-
cisam aprofundar seus conhecimen-
tos, na maioria das vezes adquiridos de 
forma empírica, para poderem se reno-
var continuamente, e esse aprofunda-
mento pode e deve vir das instituições 
de ensino e pesquisa.

Paraná Cooperativo – Gosta-
ria que o senhor fizesse um paralelo 
entre inovação e o chamado “jeitinho 
brasileiro”. Dizem que somos muito 
criativos e inovadores por conta deste 
comportamento. É bom ou ruim?

Rogério Martins - Acho que o 
termo “jeitinho brasileiro” nos remete a 
algo ruim, porém o povo brasileiro, em 
geral, é sim criativo e inovador, conse-
gue se sair bem mesmo em condições 
desfavoráveis e isso é uma característi-
ca da inovação.

Paraná Cooperativo – Existe 
alguma particularidade no plane-
jamento estratégico com relação à 
inovação?

Rogério Martins - A inovação 
precisa estar contida na direção estra-
tégica das organizações que preten-
dem de forma consistente buscá-la. 
Iniciativas de inovação que não pos-
suem conexão clara com a estratégia 
das organizações, na maioria das vezes 
é porque se tornam atividades parale-
las e não prioritárias. 

Paraná Cooperativo – O se-
nhor considera a cooperação relevante 
para o sucesso da inovação?

Rogério Martins - Certamente 
iniciativas de cooperação aceleram e 
potencializam as iniciativas inovadoras, 
porque desta forma unimos forças e 
competências para tal. A busca de so-
luções inovadoras gera necessidades 
que, muitas vezes, extrapolam as com-
petências existentes e exigem alianças 
para o seu desenvolvimento.

Paraná Cooperativo – O Go-
verno Federal anunciou no Plano Safra 
de 2013/14, a criação do Inovagro – 
Programa de Incentivo à Inovação Tec-
nológica na Produção Agropecuária. 
Qual sua opinião sobre esta iniciativa?

Rogério Martins - O incenti-
vo governamental criando linhas de 
financiamento especiais para o de-
senvolvimento da inovação, principal-
mente a inovação tecnológica, é muito 
positiva, pois é um bom ponto de par-
tida para as empresas. Porém, é preciso 

entender que inovação nas empresas 
não depende só disso para se desen-
volver de maneira perene: é preciso 
criar uma cultura de inovação, um pro-
cesso para que isso aconteça. Tenho 
afirmado que as empresas precisam 
criar vantagens competitivas e resulta-
do. Porém, se o comando da empresa 
não estiver alinhado e disposto a criar, 
não consegue ter uma cultura da ino-
vação. Líderes são responsáveis por 
gerar experiências, que geram crenças, 
que impactam nas ações e geram re-
sultados. Em alguns casos, as pessoas 
esquecem que precisam preservar as 
características de cada colaborador. 
As falhas e os erros são inerentes ao 
processo. Se não houver êxito, deve-se 
tomar como aprendizado. 

Paraná Cooperativo – De que 
forma as entidades do setor produtivo 
do estado podem contribuir no pro-
cesso de inovação? 

Rogério Martins - Entidades 
como o Sistema Ocepar e outras do 
setor produtivo do Paraná podem atu-
ar como os promotores da cooperação 
entre seus associados/clientes, promo-
vendo troca de conhecimentos entre 
eles e também trazendo novas abor-
dagens. Assim, toda a indústria ligada 
àquela entidade cresce e se desenvol-
ve o que, com certeza, gera resultados 
positivos para toda a sociedade.

“Cultura e educação permitem 
às pessoas desenvolver 

pensamento crítico e outro nível 
de discernimento, duas coisas 

básicas para o pensamento 
inovador em qualquer empresa 

ou instituição”
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Encontros de 
Núcleos Cooperativos 
promovem a 
integração e o 
debate para o 
desenvolvimento 
do cooperativismo 
paranaense 

A implantação de um progra-
ma de inovação para o cooperati-
vismo paranaense e a execução do 
plano de metas do Sistema Ocepar 
para este ano estiveram em discus-
são na primeira rodada de 2013 dos 
tradicionais Encontros de Núcleos 
Cooperativos, reuniões realizadas no 
interior do estado e destinadas a pre-
sidentes, dirigentes, líderes, coope-
rados, funcionários das cooperativas 
paranaenses e convidados. 

Por ano, são realizadas duas 
rodadas dos Encontros de Núcleos. 
O propósito é debater localmente 
temas que interessam ao cooperati-
vismo, fazendo uma análise de fatos 
globais a partir do contexto da re-
gião. Outra finalidade é aproximar e 
integrar os cooperativistas do interior 
do estado e os dirigentes do Sistema 
Ocepar, ajudando a promover o de-
senvolvimento do cooperativismo.

No primeiro semestre deste 
ano, 300 cooperativistas de todo o 
estado participaram das reuniões, 
realizadas entre os dias 03 e 06 de 
junho. O cronograma começou em 
Carambeí, na região Centro-Sul, ten-
do a Cooptur como cooperativa an-
fitriã. Na sequência, foi a vez de Pato 
Branco, no Sudoeste, com a Coo-
pertradição como anfitriã. No dia 
seguinte, os cooperativistas se reu-
niram em Toledo, no Oeste, onde a 
Primato foi a anfitriã. Já o Encontro 
das regiões Norte e Noroeste acon-
teceu em Ubiratã, na Unitá. 

Os trabalhos foram abertos 
pelo presidente da Ocepar, João 
Paulo Koslovski, pelos coordenado-
res de cada Núcleo Regional e pelos 
presidentes das cooperativas anfitri-
ãs. O tema “Inovação” foi tratado pelo 
gerente executivo do Centro Inter-
nacional de Inovação do Senai, Filipe 

Estratégias da cooperação

ESPECIAL

Texto: Marli Vieira, Samuel Z. Milléo Filho, Lucia Massae Suzukawa e Ricardo Rossi 
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Cassapo, que ministrou palestra com 
o tema “O processo de inovação 
para o desenvolvimento empresa-
rial”. Os participantes também foram 
informados sobre o andamento de 
atividades desenvolvidas por outros 
setores do Sistema Ocepar, por meio 
da participação de profissionais que 
atuam na Ocepar, Sescoop/PR e 
Fecoopar. “Os Encontros de Núcle-
os Cooperativos promovem maior 
aproximação com nossas bases, pos-
sibilitando que possamos prosseguir 
defendendo os interesses do coope-
rativismo, baseado nos anseios e ne-

cessidades das nossas cooperativas, 
sempre com o foco em cada um dos 
nossos cooperados, motivo de todo 
o nosso trabalho”, afirmou Koslovski. 
“Também informamos aos partici-
pantes sobre as discussões de assun-
tos importantes como o ato coope-
rativo, o problema da infraestrutura, 
o trabalho que está sendo feito pelo 
Sistema Ocepar com as entidades do 
G7 e do Fórum Futuro 10, no senti-
do de buscar a viabilização junto ao 
Governo Federal de uma série de as-
suntos que precisam ser resolvidos”, 
completou.  

Estratégia de ação
O superintendente da Oce-

par, José Roberto Ricken, apresentou 
um relato sobre o desempenho do 
cooperativismo paranaense e tratou 
também do planejamento estraté-
gico do Sistema para 2013, dando 
destaque ao trabalho voltado para 
a área de comunicação. Também es-
teve presente o assessor da Gerência 
Técnica e Econômica, Gilson Martins. 
Ricken destacou os resultados ob-
tidos pelo setor em 2012. Também 
falou sobre a importância do Sesco-
op e elogiou a forma de atuação das 

“É muito importante saber 
o que está acontecendo 
nas outras cooperativas e 
ter uma visão mais global 
do país, acho absoluta-
mente necessário e válido. 
Interessante acompanhar 

a palestra para mudar e 
inovar nossas ideias, algo 
que é fundamental. A ino-
vação sempre fez parte de 
minha vida e sempre me 
pergunto: será que pode-
mos fazer diferente? Char-

les Darwin disse que não 
é o mais forte que resiste, 
mas aquele que se adapta 
às mudanças.” Frank Dji-
kstra, cooperado da Ba-
tavo e pioneiro do plan-
tio direto no Brasil

“A estrutura da Ocepar fica 
mais interiorizada e mais presen-
te em todos os segmentos coo-
perativistas. Isso é consequência 
da instalação dos cinco núcleos 
regionais cooperativistas”, expli-
ca matéria no jornal Paraná Co-
operativo (foto), em edição de 
outubro de 1991. Ainda de acor-
do com a publicação, a partir da 
implantação dos núcleos seriam 
iniciadas “reuniões periódicas, 
em cada região, alternando-se a 
cooperativa anfitriã”. Segundo a 
Ocepar, prossegue a matéria, o 
objetivo dos núcleos “é viabilizar 
a análise interna do sistema coo-
perativista paranaense como um 
todo, visando várias ações de re-
ordenamento da sua estrutura 
política, administrativa, repre-
sentativa e a autogestão, além 

de integrar todos os segmentos 
do cooperativismo paranaense, 
para uma ação conjunta bus-
cando o fortalecimento político 
e institucional do sistema”. Insta-
lado durante a gestão de Ignácio 
Aloysio Donel, que presidiu a 
Ocepar nos anos de 1991-1992, 
os núcleos regionais foram apro-
vados em reunião de Diretoria 
em 8 de outubro de 1991. “Des-
de o princípio, os objetivos eram 
claros e com o foco na integração 
com as cooperativas, formando 
um elo de apoio para aprimo-
rar as ações do Sistema. E, com 
as reuniões de Núcleos, criou-se 
um canal direto de informação 
e repasse de demandas de cada 
cooperativa e região”, afirma o 
presidente João Paulo Koslovski, 
que à época era diretor executi-

vo da Ocepar. As primeiras reu-
niões ocorreram em Carambeí 
(Batavo), Rolândia (Corol), Cam-
po Mourão (Coamo), Capanema 
(Coagro) e Cascavel (Coopavel). 
A programação já indicava uma 
característica dos encontros, 
que é a presença de especia-
listas para analisar o contexto 
econômico do país. Naquela pri-
meira rodada de reuniões, houve 
a conferência do consultor inter-
nacional Salvatore Morana, com 
o tema “Reordenamento das 
cooperativas numa tentativa de 
sair solidariamente da crise”. 

Estrutura mais interiorizada
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cooperativas paranaenses. “Vemos 
que está havendo uma sintonia do 
Sistema OCB com as demandas que 
têm surgido do setor. Hoje, o fato 
de termos o presidente João Paulo 
ocupando o cargo de diretor junto à 
entidade tem facilitado esse diálogo”, 
ressaltou. 

Ainda de acordo com ele, o 
planejamento da Ocepar para 2013 
já está em andamento com metas 
estabelecidos em comum acordo 
com as gerências, coordenado-
res de área, e os colaboradores da 
Ocepar, Sescoop/PR e Fecoopar. 
“Estamos investindo também no 
preparo da equipe e para que todos 
se tornem especialistas em coope-
rativismo. Hoje, contamos com dois 
profissionais no Sistema Ocepar 

com doutorado, 12 com mestrado, 
28 com pós-graduação, 20 com 
graduação, seis cursando ensino 
superior e cinco com ensino médio”, 
informou. Ricken disse ainda que a 
Ocepar está concentrando esforços 
na realização de quase cinco mil 
eventos em todo o Paraná em 2013. 
“Tudo isso com um sistema de inte-
gração interna, onde as metas são 
estabelecidas para cada área e para 
que no final do ano sejam prestadas 
contas de tudo aquilo que foi plane-
jado e efetivamente realizado. Este 
ano deveremos chegar a 160 mil 
pessoas treinadas em todo o Paraná 
pelo sistema”, afirmou.

O superintendente da Ocepar 
lembrou ainda que atualmente há 
125 profissionais certificados pelo 

Programa Internacional de Forma-
ção de Executivos e Líderes Coopera-
tivistas e que no Encontro de Núcleo 
foi lançada a quinta turma para 2013. 
“A ideia é capacitar nossos profissio-
nais com uma visão global sobre ne-
gócios, com base na experiência do 
cooperativismo praticada em outros 
países”, disse.

Comunicação – Ainda den-
tro da apresentação do Sistema Oce-
par, o coordenador de Comunicação 
e Marketing, Samuel Z. Milléo Filho, 
falou sobre as ações e objetivos do 
setor, como as melhorias no portal 
de internet Paraná Cooperativo, o Fó-
rum de Comunicação, a 10ª edição 
do Prêmio Ocepar de Jornalismo e 
o 7º ano da campanha de marketing 
do cooperativismo do Paraná.

“É a primeira vez que 
acompanho a reunião de 
Núcleos. Foi muito interes-
sante, porque nos encon-
tros há uma explanação 
mais ampla, em específico 
das questões políticas. É 

perceptível a amplitude 
que está hoje o cooperati-
vismo. Para mim é impor-
tante acompanhar como 
o cooperativismo está 
ajudando na economia. 
O tema inovação precisa 

estar na pauta, porque o 
mundo muda muito rápi-
do e é preciso incentivar 
as novas ideias.” Marina 
Kochmanski, responsá-
vel por Gestão de Pessoas 
do Central Sicredi PR/SP

“Foi a primeira vez que par-
ticipei das reuniões de nú-
cleo e foi uma experiência 
muito proveitosa. É uma 
forma de ficar mais próxi-
mo da Ocepar e entender 
melhor como a organiza-

ção está agindo na nossa 
região, estado e país. Quan-
to à inovação, é um tema 
importante. A competição 
é cada vez maior, e a ino-
vação pode ser uma forma 
de diminuir nossos custos, 

produzindo mais com um 
custo menor. Podemos 
trazer inovação a cada ano 
para agregar mais valor a 
nossa atividade.” João Cris-
tiano Kiers, cooperado da 
Castrolanda
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O gerente executivo do Cen-
tro Internacional de Inovação do 
Senai/PR,  Filipe Cassapo, foi o pa-
lestrante convidado para percorrer 
as regiões do Paraná na primeira 
rodada dos Encontros de Núcle-
os 2013. Sua missão foi falar sobre 
um tema que está despertando 
cada vez mais o interesse dos pro-
fissionais que se deparam com um 
ambiente empresarial globalizado 
e marcado pelo crescente aumen-
to da competitividade: a inovação.  
“Proponho aqui desmistificar este 
assunto, mostrar que ela pode co-
meçar imediatamente. Cada um de 
vocês, hoje, pode ser um vetor, um 
iniciador, a chama da inovação”, fri-
sou Cassapo.

Segundo ele, a inovação 
tornou-se um imperativo para a 
competitividade com sustentabi-
lidade, ou seja, se alguém quer ser 
competitivo e manter-se perene no 
ramo ou na sua atividade econômi-
ca,  precisa, necessariamente, inovar 
naquilo que faz.  “Mas a inovação 
depende, basicamente, de dois pi-
lares: a cultura da inovação, ou seja, 

um padrão de relacionamento e de 
pensamento que permita o surgi-
mento de ideias novas; e processos, 
os quais se traduzem na nossa ca-
pacidade de converter as ideias em 
ações, em negócios”, disse.  

Além de explicar o que é e 
porque é tão necessária nos tempos 
atuais, Cassapo falou sobre o am-
biente empresarial e inovação no 
Brasil e no Paraná, e citou as linhas 
de financiamento e os recursos fi-
nanceiros disponíveis para este fim. 
Em relação à liberação dos recur-
sos pelo governo federal, Cassapo 
enfatizou o desafio de ter projetos 
mostrando que a ideia é rentável e 
irá cumprir com o objetivo de au-
mentar a competitividade do negó-
cio.  “A finalidade é esclarecer quais 
processos podem ser utilizados para 
captar os recursos disponibilizados 
para financiar as ideias e transformá-
-las em produtividade para as coo-
perativas”, frisou.

Ele lembrou também que 
nos governos federal e estaduais, a 
palavra inovação tem sido central 
na política de competitividade, ou-

tro exemplo da importância que o 
tema ganhou em todas as esferas. 
“Se a gente estudar o Plano Brasil 
Maior, veremos que no plano de 
competitividade industrial, a palavra 
chave, o elemento central é a inova-
ção”, comentou. 

Por fim, Cassapo apresentou 
em sua palestra um conjunto de 
elementos que visam simplificar a 
questão da inovação. Segundo ele, 
o objetivo foi possibilitar que os lí-
deres cooperativistas entendessem 
que o próprio fenômeno da coope-
ração, da aprendizagem colabora-
tiva e o compartilhamento de co-
nhecimento, representam grande 
oportunidade de ter criatividade e 
resultar em excelentes negócios.

Conforme Cassapo, o am-
biente no qual as cooperativas es-
tão envolvidas é de grande com-
plexidade, globalizado e desafiador 
em termos de novas tecnologias, 
por isso, necessariamente, precisam 
buscar soluções diferenciadas em 
busca da competitividade e susten-
tabilidade. “É preciso buscar solu-
ções diferenciadas e inovar.”

A hora é agora

Filipe Cassapo, gerente executivo do Centro Internacional de Inovação do Senai/PR,  durante palestra em Carambeí
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A primeira rodada de En-
contros de Núcleos Cooperati-
vistas iniciou no dia 03 de junho 
por Carambeí, região paranaense 
dos Campos Gerais. Tendo como 
anfitriã a Cooperativa Paranaense 
de Turismo (Cooptur), a reunião 
aconteceu no Museu Histórico da 
Imigração.  Estiveram presentes  
60 lideranças de 14 cooperativas 
da região Centro-Sul. Participaram 
da mesa de abertura o  presiden-

te do Sistema Ocepar, João Paulo 
Koslovski, o vice-coordenador do 
Núcleo Centro- Sul, Luiz Roberto 
Baggio, o presidente da Cooptur, 
Dick Carlos de Geus, o presidente 
da Castrolanda, Frans Borg, o pre-
sidente da Capal, Eric Bosch e o 
vice-presidente da Batavo, Gaspar 
João de Geus.

O presidente da cooperativa 
anfitriã iniciou a reunião com uma 
apresentação da cooperativa que 
representa. Neste caso, coube a 
Dick de Geus, presidente da Co-
optur, abrir oficialmente a progra-
mação de 2013 dos Encontros de 
Núcleos. Uma oportunidade para 
falar sobre a primeira cooperati-
va do Brasil formada por empre-
endedores do setor de turismo e 
que vem ganhando espaço com 
o aumento da oferta de pacotes e 
de produtos turísticos. “A Cooptur 
surgiu há 10 anos como uma ini-
ciativa da Ocepar e do Sescoop/

PR. Tivemos um apoio muito gran-
de do presidente João Paulo Kos-
lovski para que esta ideia acon-
tecesse e se tornasse realidade. E 
hoje temos uma importante es-
trutura, baseada nos ideais da co-
operação para ofertar roteiros de 
lazer para turistas paranaenses, do 
Brasil e de visitantes estrangeiros. 
Além do que, a cooperativa ofere-
ce uma alternativa de renda para 
105 cooperados, dos quais 70 em 
atuação efetiva”, ressaltou.

O vice-presidente e diretor 
executivo da Cooptur, Márcio Can-
to Miranda, conta que a proposta  
na época, com a criação da coope-
rativa, era propiciar uma alternati-
va de receita para seis localidades: 
Arapoti, Castro, Carambeí, Palmei-
ra (Witmarsum), Prudentópolis 
e Guarapuava. “Hoje, a Cooptur 
possui vários roteiros formatados, 
alguns voltados para as próprias 
cooperativas, com visitas técnicas 
às propriedades e imersão ao co-
operativismo, além de contemplar 
também aspectos culturais e de 
valorização da natureza”, disse.

Para o presidente do Siste-
ma Ocepar, João Paulo Koslovski, 
o desempenho da Cooptur refle-
te a atuação do cooperativismo 
da região dos Campos Gerais, o 
qual vem se pautando no pro-
fissionalismo e no planejamento 
para crescer com segurança e de 
forma sustentável. “É importante 
ressaltar também que com o sur-
gimento do Sescoop/PR, o pro-
cesso de gestão das cooperativas 
mudou muito. Precisamos buscar 
o comprometimento maior do co-
operado, buscar aquele que é fiel 
aos princípios do cooperativismo 
e comprometido com os ideais do 
sistema. E aqui no Paraná, a região 
dos Campos Gerais é um exemplo 
disso”, frisou.

Compromisso contínuo

Representantes de 14 cooperativas da região Centro-Sul,
juntamente com dirigentes do Sistema Ocepar, reunidos na Cooptur
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Aproximadamente 60 re-
presentantes de cooperativas da 
região Sudoeste do Paraná, entre 
presidentes, dirigentes, líderes, 
cooperados, funcionários e convi-
dados, participaram do segundo 
dia de reunião dos Encontros de 
Núcleos Cooperativos, no dia 04 
de junho, em Pato Branco. Repre-
sentada pelo diretor-presidente, 
Julinho Tonus, a Coopertradição 
foi anfitriã do evento. Também 
participaram da mesa de abertura 
o prefeito de Pato Branco, Augusti-
nho Zucchi, o secretário municipal 
da Agricultura, Clodomir Ascari, 
o presidente do Sistema Ocepar, 
João Paulo Koslovski e o coorde-
nador de núcleo da região Sudo-
este e diretor-presidente da Coa-
sul, Paulino Fachin. 

“A agricultura é a mola pro-
pulsora deste estado e do país 
e o sistema cooperativista, por 
meio da Ocepar e do Sescoop/
PR, há vários anos vem realizando 
eventos como esse, aproximando 
cooperativas e contribuindo para 
o crescimento da agroindústria”, 
frisou Paulino Fachin, ao ressaltar 

a importância do encontro e a sa-
tisfação dos cooperativistas da re-
gião Sudoeste em contribuir com 
o desenvolvimento do cooperati-
vismo no estado.  

Durante o evento, o presi-
dente do Sistema Ocepar, João 
Paulo Koslovski, destacou a im-
portância das cooperativas para o 
desenvolvimento do país. “Nosso 
cooperativismo tem avançado nos 
últimos anos. Em 2012 foram R$ 
38 bilhões gerados pelo sistema 
cooperativista que ano após ano 
tem mostrado sua força e sua im-
portância para o crescimento do 
Brasil”. De acordo com Koslovski, 
o grande desafio das cooperativas 
está no crescimento com seguran-
ça e na superação dos obstáculos. 
“Pés no chão e profissionalização 
são dois aspectos fundamentais 
para o crescimento do sistema 
cooperativista paranaense. Preci-
samos buscar comprometimento, 
conhecimento e sermos criativos, 
somente assim vamos melhorar 
nossa competitividade”. 

A anfitriã - O diretor-presi-
dente da Coopertradição, Julinho 

Tonus,  avaliou como positiva a 
agenda da reunião e ressaltou a 
importância dos cooperativistas 
participarem de eventos que pro-
movem a integração e a troca de 
ideias.  “Para nós da Coopertradi-
ção é uma satisfação estar à fren-
te de um evento tão importante. 
Este é um encontro muito valioso 
para o cooperativismo, pois a Oce-
par vem até a nossa região onde 
podemos estreitar nosso relacio-
namento com o sistema e repas-
sar a eles nossos anseios que pos-
teriormente são levados a nível 
nacional”, afirmou. 

A Coopetradição foi funda-
da em 22 de janeiro de 2003, por 
um grupo de 25 produtores rurais, 
que cultivavam soja, milho, trigo, 
cevada, feijão. Em 02 de junho de 
2003 deu início às suas atividades 
e hoje já conta com mais de 900 
associados. Disponibiliza ao seu 
quadro associativo sete filiais, lo-
calizadas nos municípios de Pato 
Branco, Clevelândia, Renascença e 
Vitorino, no Paraná e, nos municí-
pios de Campo Erê, Palma Sola e 
Água Doce, em Santa Catarina.

Criatividade e pés no chão

João Paulo Koslovski (ao centro), tendo à esquerda Julinho Tonus (Cooperatradição) e Paulino Fachin (Coasul), e à direita o prefeito de Pato Branco, 
Augustinho Zucchi e o secretário municipal da Agricultura, Clodomir Ascari

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 C

oo
pe

rt
ra

di
çã

o



16 JUNHO 2013 • PARANÁ COOPERATIVO

ESPECIAL

Mais de 90 líderes e diri-
gentes cooperativistas da região 
Oeste, participaram no dia 05 de 
junho, em Toledo, da terceira reu-
nião dos Encontros de Núcleos 
Cooperativos. A Primato Coope-
rativa Agroindustrial foi a anfitriã 
do evento, que aconteceu no au-
ditório do Colégio La Salle.  Além 
dos dirigentes e técnicos do Sis-
tema Ocepar, o Encontro de Nú-
cleos da Região Oeste contou 
com a presença do coordenador 
do Núcleo Cooperativo do Oeste, 
Valter Vanzella, representantes das 
cooperativas Primato, C.Vale, Lar, 
Copagril, Copacol, Cerpa, Sicredi 
Vale do Piquiri, Sicredi – Coofato, 
Sicredi Nossa Terra, Sicredi Catara-
tas, Fecoerpa e Coopercaf. Após o 
encerramento da programação, as 
lideranças cooperativistas partici-
param de almoço de confraterni-
zação no Primato Restaurante.

Na ocasião, o presidente do 
Sistema Ocepar, João Paulo Kos-
lovski, lembrou que um dos focos 
da primeira rodada do Encontro 
de Núcleos deste ano foi propor-
cionar a reflexão e compartilhar 
ideias acerca da importância do 
conhecimento e da inovação em 

busca de uma maior competitivi-
dade nos negócios. “Trouxemos 
para ministrar palestra um pro-
fissional gabaritado para falar a 
respeito. Este processo de inova-
ção muitas vezes é considerado 
inatingível nas empresas, porém, 
com ideias e pequenas ações, po-
demos inovar e evoluir nas ativida-
des”, argumentou.

Koslovski mencionou que, 
por coincidência, no dia anterior 
à reunião em Toledo o governo 
federal aprovou um programa 
para estimular a inovação com li-
nha de financiamento e liberação 
de R$ 3 bilhões. “Ficamos felizes e 
acreditamos que será um impulso 
importante para este processo”, 
frisou.

O dirigente também desta-
cou a presença significativa dos 
cooperativistas da região Oeste na 
reunião de núcleos e lembrou que 
estes encontros são uma impor-
tante oportunidade para abordar 
várias questões que estão sendo 
trabalhadas pelo Sistema Ocepar 
e que visam a organização e o de-
senvolvimento sistêmico do coo-

perativismo paranaense. Uma das 
questões citadas por ele é a arti-
culação para a discussão e apro-
vação no Congresso Nacional de 
temas prioritários, entre os quais, o 
que se refere ao Ato Cooperativo. 
“Acreditamos que finalmente tere-
mos este instrumento para deline-
ar questões que hoje são dúbias, 
desta forma, poderemos usufruir 
de uma posição única para a defe-
sa dos interesses das cooperativas 
em várias esferas”, ressaltou.

A anfitriã – Ao apresentar a 
cooperativa anfitriã, o presidente 
da Primato, Ilmo Werle Welter, lem-
brou que neste ano a cooperativa 
completa 16 anos de fundação. 
“Procuramos mostrar nossa filo-
sofia, a forma de atuação e como, 
de certa forma, a Primato tem 
mudado algumas atitudes, pauta-
da principalmente no aspecto de 
que os sócios têm a cooperativa 
e não não o contrário. O coopera-
do é dono, usuário e fornecedor. 
Nesta linha, estamos trabalhando 
com austeridade e criatividade em 
busca dos melhores resultados”, 
afirmou.

Ideias e ações

Dirigentes aproveitam momento para 
debater localmente questões globais e que 
interessam o cooperativismo

Ilmo Werle Welter: “Procuramos mostrar nossa filosofia,
a forma de atuação e como, de certa forma, a Primato tem mudado algumas atitudes”
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A primeira rodada dos Encon-
tros de Núcleos 2013 encerrou na 
tarde do dia 06 de junho, em Ubiratã, 
com a presença de 90 lideranças de 
cooperativas do Norte e Noroeste do 
estado. O evento foi prestigiado pe-
los diretores da Ocepar e também co-
ordenadores de Núcleo, José Aroldo 
Gallassini (Noroeste) e Renato Beleze 
(Norte); José Jardim Júnior, também 
da diretoria da entidade; presidente 
da Unitá, anfitriã do evento, Valter 
Pitol, e Áureo Zamprônio, presidente 
da Coagru, que compuseram a mesa 
de abertura juntamente com o presi-
dente do Sistema Ocepar, João Paulo 
Koslovski.

“Para nós foi uma satisfação 
receber os presidentes e represen-
tantes das cooperativas para trocar 
informações e repassar os números 
da Copacol, Coagru e da Central 
Unitá, que foi inaugurada para ofe-
recer mais oportunidades de renda 
e qualidade de vida para os seus 
associados, colaboradores e toda 
a região. Agradecemos à Ocepar 
por toda a assessoria e suporte que 
vem prestando para o fortalecimen-
to das cooperativas paranaenses, 

com eventos como este, que dão a 
oportunidade de planejarmos e dis-
cutimos as metas que vamos traçar 
futuramente”, disse Valter Pitol. 

A expectativa do setor coope-
rativo em relação ao Plano Agrícola 
e Pecuário 2013/14, lançado no dia 
4 de junho, o momento econômico 
vivido pelo país e os possíveis refle-
xos nas cooperativas, o trabalho rea-
lizado pelo Sistema Ocepar, em par-
ceria com a OCB, no atendimento às 
demandas apresentadas pela base, 
foram alguns dos assuntos comen-
tados pelo presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski, em 
sua explanação. “O Sistema Ocepar 
tem realizado um trabalho intenso 
em defesa dos interesses do coo-
perativismo. Um exemplo é o Ato 
Cooperativo, uma das demandas 
do nosso setor em tramitação no 
Congresso Nacional. Nossos técni-
cos estão acompanhando de perto 
os debates e estão atentos para que 
seja aprovada uma lei condizente 
com a nossa realidade e necessida-
des”, afirmou. 

O dirigente enalteceu, ainda, 
o trabalho de parceria de coope-

rativas paranaenses, a exemplo da 
iniciativa da Coagru e Copacol na 
idealização da Unitá – Cooperativa 
Central, inaugurada no mesmo dia 
da reunião do Encontro de Núcle-
os da região Norte e Noroeste (veja 
matéria nas páginas 22 e 23 desta 
edição).

Na sequência, seguindo a 
programação dos Encontros de Nú-
cleos 2013, houve a palestra sobre 
inovação com o gerente executivo 
do Centro Internacional de Inova-
ção do Senai, Filipe Cassapo, e a 
apresentação do planejamento do 
Sistema Ocepar, com o superinten-
dente José Roberto Ricken. De acor-
do com o superintendente da Oce-
par, o setor precisa estar preparado 
para superar os obstáculos. “É fun-
damental, portanto, melhorar nos-
sa competitividade. E para que isto 
aconteça precisamos ser mais criati-
vos e planejar com atenção todas as 
nossas ações. Por isso, a importância 
dos Encontros de Núcleos, porque 
ouvimos as necessidades das co-
operativas, o que nos permite en-
tender as suas demandas”, concluiu 
Ricken.

Caminhos para o futuro

Valter Pitol, presidente da Copacol e Unitá: oportunidades de renda aos cooperados
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OPINIÃO

“Entre os dias 03 e 06 de ju-
nho, tive a oportunidade de falar 
durante os Encontros de Núcleos 
Cooperativos sobre um tema que 
vem ganhando espaço nas organi-
zações: a inovação. Um momento 
oportuno também para constatar 
a importância das cooperativas 
no Paraná e o seu elevado grau de 
organização, fato que, certamente, 
demonstra que o cooperativismo 
é um setor que pode contribuir 
muito para a inovação. 

Diante de um ambiente 
econômico veloz, conectado e 
absolutamente globalizado, os 
desafios do aumento da com-
petitividade com sustentabilida-
de nas organizações, de todos 
os portes e setores, nunca fo-
ram tão complexos. A qualquer 
momento, uma proposta nova 
pode surgir e ameaçar até a so-
brevivência de um negócio que 
se pensava bem estabelecido e 
protegido. 

Para responder de forma 
contínua e sistemática aos desa-
fios, atualmente, é vital buscar a 
diferenciação, ou seja, a inovação.

A inovação, por sua vez, é 
muito mais do que ciência, tecno-
logia ou mesmo patentes. Inovar 
consiste em transformar, de forma 
sistemática e estratégica, conhe-
cimentos novos em resultados 
de negócio. Não se pode falar em 
inovação sem que se possa medir 
resultados efetivos de lucrativida-
de para um determinado negócio. 
Por outro lado, para aumentar a 
geração de resultados, inovar não 
consiste em fazer mais do mesmo, 
mas sim, incorporar ideias e co-
nhecimentos novos, quer nos pro-
dutos ou nos processos de uma 
empresa, para obter resultados 
superiores que sejam valorizados 
pelos clientes da organização. 

Para inovar de forma cons-
tante, as organizações necessitam 
dominar duas disciplinas essen-

ciais: a cultura e os processos de 
inovação. A cultura de inovação 
consiste em criar um ambiente 
de constante diálogo com o co-
nhecimento novo, interna e ex-
ternamente com as universidades 
e centros de pesquisa, para per-
mitir a emergência de oportuni-
dades de inovar. Os processos de 
inovação consistem em planejar 
e executar de forma profissional 
projetos de incorporação desses 
conhecimentos úteis nos produ-
tos e processos da empresa. 

O cooperativismo traz na 
sua identidade todos os ingre-
dientes necessários ao desenvol-
vimento sistemático da inovação. 
Efetivamente, cooperar é “agir 
de forma simultânea e coletiva 
com outros, para o mesmo fim, 
ou trabalhar juntos para o êxito 
de um mesmo objetivo ou pro-
pósito”, o que significa que as co-
operativas, necessariamente, irra-
diam por meio dos seus valores os 
comportamentos fundamentais 
do diálogo e da aprendizagem co-
laborativa, essenciais ao processo 
de inovação. A ajuda mútua, res-
ponsabilidade, democracia, igual-
dade, equidade e solidariedade 
são, em última análise, profundos 
valores humanos, gerando parce-
rias éticas em que todas as partes 
crescem em suas interações no 
todo. Nesse sentido, as cooperati-
vas possuem, ao mesmo tempo, a 
grande oportunidade e o desafio 
renovado de dar um novo salto 
histórico em termos da sua impor-
tância para a economia nacional, 
em prol da competividade e da 
sustentabilidade por meio da ino-
vação.”

Cooperativismo, inovação
e competitividade

Filipe Cassapo, gerente
executivo do Centro
Internacional de
Inovação do Senai

  A identidade 
e os valores do 
cooperativismo 
sustentam a 
inovação
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sinta o aroma.
chegou a melhor
hora do dia.

A hora do cafezinho é única. Por isso, use
sempre Cafés Coamo. Grãos 100% selecionados,
matérias-primas de origem e processados com 
alta tecnologia garantem o verdadeiro sabor 
e aroma do café.

www.alimentoscoamo.com.br
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PDGC

As principais dificuldades 
encontradas pelas organizações 
empresariais nos dias de hoje estão 
relacionadas a questões ligadas à 
gestão e governança. Nas coope-
rativas a situação não é diferente. 
No mundo globalizado, tudo é ve-
loz, ocasionando mudanças signi-
ficativas na forma de administrar e 
desenvolver processos de excelên-
cia.  Para auxiliar as cooperativas e 

ajudá-las a se destacar nesse cená-
rio, o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo lançou 
um projeto inovador: o Programa 
de Desenvolvimento da Gestão de 
Cooperativas (PDGC).  A iniciativa 
visa estimular a adoção de práticas 
de referência de gestão no ambien-
te cooperativista, a partir de uma 
governança baseada em princípios 
éticos, transparentes e sustentáveis. 

“A cooperativa que se inscrever no 
PDGC se fortalecerá no mercado, 
pois melhorará seus processos e 
produtos, reduzindo custos e au-
mentando sua produtividade”, des-
taca o presidente da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
Márcio Lopes de Freitas. 

A receita base do PDGC já 
tem resultados comprovados no 
Brasil, pois toda a sua metodologia 

Programa auxilia cooperativas a se prepararem para os desafios do mercado globalizado
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Objetivos 
• Promover a adoção de boas práticas 

de gestão e governança.

• Melhorar o desempenho e aumentar a 

competitividade do setor no mercado.

• Promover o desenvolvimento da 

gestão das cooperativas com base nos 

princípios e valores do cooperativismo.

• Fazer um diagnóstico das 

necessidades de melhoria da gestão 

das cooperativas em nível estadual, 

regional e nacional

Benefícios
• Diagnóstico da gestão com base num 

modelo referencial de excelência da 

gestão reconhecido nacionalmente e 

alinhado com padrões internacionais.

• Comparação do estágio de 

desenvolvimento da gestão com a média 

do ramo, estado, região e país.

• Elementos para elaboração de planos de 

melhoria e tomada de decisões gerenciais.

• Acesso a um banco de boas práticas e 

gestão e governança de cooperativas.

Público-alvo e duração
• Podem participar todas as 

cooperativas registradas no Sistema 

OCB.

• A melhoria da gestão é fundamental 

para cooperativas de qualquer 

porte. Ao participar do programa, 

a cooperativa, mesmo pequena, vai 

poder avaliar sua gestão e identificar 

oportunidades de melhoria.

• A partir do lançamento, em 2013, o 

mesmo será aplicado em ciclos anuais.

Boas
práticas
de gestão
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está pautada no Modelo de 
Excelência de Gestão (MEG) da 
Fundação Nacional da Qualida-
de (FNQ), instituição sem fins 
lucrativos que há mais de 20 
anos ajuda organizações de to-
dos os setores a alcançar a ex-
celência na gestão. O MEG foi 
adaptado às particularidades 
das cooperativas, por meio de 
amplos debates promovidos 
por um comitê técnico, forma-
do por representantes da uni-
dade nacional e de unidades 
estaduais do Sescoop.

 O gerente de Autoges-
tão do Sescoop/PR, Gerson 
Lauermann, explica que a utili-
zação do PDGC é simples e per-
mite fazer uma autoavaliação 
do modelo de gestão da co-
operativa. “Preenchendo cor-
retamente o “Instrumento de 
Avaliação”, primeira ferramenta 
formal do programa, a organi-
zação perceberá se possui um 
nível básico, intermediário ou 
avançado de gestão. Sabendo 
onde se está, e principalmente, 
onde se quer chegar, fica mais 
fácil caminhar rumo à excelên-
cia dos negócios”, destaca.

As melhorias aconte-
cem, segundo explica o ana-
lista técnico especializado do 
Sescoop/PR, Anderson Helpa, 
porque a leitura e a reflexão 
sobre as perguntas apresen-
tadas e as respostas retratam 
a situação da cooperativa.  “Se 
aproveitarem as informações, 
reforçando os pontos fortes e 
aproveitando as oportunida-
des de melhoria, por meio de 
planos de ação, as coopera-
tivas poderão aumentar sua 
competitividade”, afirma Helpa.

ADESÃO

A inscrição pode ser feita de duas formas. Uma delas é por meio do portal  
http://pdgc.brasilcooperativo.coop.br, onde constam vídeos explicativos, material de 
avaliação, entre outras informações. A cooperativa pode ainda se inscrever por meio 
da Unidade Estadual. Basta solicitar o Manual de Preenchimento e o Instrumento de 
Avaliação do PDGC e, após o preenchimento dos documentos, a folha de respostas 
deve ser entregue na Unidade Estadual. O técnico responsável vai inserir as informa-
ções no sistema e gerar o relatório de autoavaliação. 

DIAGNÓSTICO

O próximo passo contempla o preenchimento do Questionário de Diagnósti-
co. As cooperativas que concluírem o diagnóstico ao PDGC receberão um relatório 
apontando o ponto forte ou a oportunidade para melhoria identificada em relação à 
resposta de cada uma das questões. Este relatório permitirá um conhecimento mais 
amplo sobre a situação legal e também sobre a forma de gestão na cooperativa.

AUTOAVALIAÇÃO

Quando o processo de diagnóstico for concluído, a cooperativa já pode passar 
para a próxima etapa: o preenchimento da Autoavaliação. O questionário de Autoa-
valiação do PDGC é online e está dividido em dois blocos: Bloco Governança:  com-
posto por 11 questões de múltipla escolha; Bloco Gestão da Cooperativa: composto 
por 45 questões de múltipla escolha. Ao ser concluída a Autoavaliação será emitido 
um relatório apontando os pontos fortes e as oportunidades de melhoria identifica-
das. Reforçando os pontos fortes e aproveitando as oportunidades de melhoria, por 
meio de planos de ação, as cooperativas desenvolvem estratégias para aumentar sua 
competitividade

PRÊMIO

As cooperativas que aderirem ao PDGC também podem participar do Prêmio 
Sescoop Excelência de Gestão, que visa incentivar e reconhecer o esforço das coo-
perativas que adotam as melhores práticas de gestão e governança. As cooperativas 
serão avaliadas por meio dos questionários Diagnóstico e Autoavaliação, que fazem 
parte do Programa. E, de acordo com os resultados obtidos, serão classificadas nas 
faixas: bronze, prata e ouro; e ainda na categoria Destaque Governança – em função 
de suas práticas de relacionamento com os cooperados. Os critérios utilizados levam 
em consideração as práticas de gestão e abrangem: cooperados, lideranças, clientes, 
colaboradores, fornecedores, sociedade, processos e resultados. O Prêmio é binanual.

WORKSHOP

Além do reconhecimento público conferido as cooperativas que obtiverem o 
melhor desempenho, as 150 primeiras colocadas no prêmio serão convidadas para 
participar de um workshop para construção de planos de melhorias, orientadas por 
profissionais da FNQ.

INFORMAÇÕES

No Paraná, as cooperativas podem obter mais informações a respeito do 
PDGC com o analista técnico especializado do Sescoop/PR, Anderson Helpa (ander-
son.helpa@sistemaocepar.coop.br).
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INTERCOOPERAÇÃO 

Oferecer renda e qualidade 
de vida para os associados, colabo-
radores, parceiros e o desenvolvi-
mento sustentável da região, foram 
os objetivos que levaram as coo-
perativas Copacol, Coagru e Coo-
perflora a se unirem para fundar a 
Unitá – Cooperativa Central.

No dia 6 de junho de 2013, 
o projeto de intercooperação teve, 
até o momento, o seu dia mais 
marcante, com a inauguração do 
Abatedouro de Aves no município 
de Ubiratã, Noroeste do Paraná. A 
solenidade contou com a partici-

pação do governador do Paraná, 
Beto Richa, do presidente da Co-
pacol e da Unitá, Valter Pitol, do 
presidente da Coagru, Áureo Zam-
prônio, do presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski, e 
várias lideranças cooperativistas e 
políticas do estado. 

O investimento de R$ 135 
milhões vai gerar 800 empregos 
diretos neste primeiro momento 
e conta com a participação de 130 
cooperados integrados à Central, 
que são os responsáveis pela pro-
dução dos 80 mil frangos que serão 

abatidos diariamente na primeira 
fase do projeto. 

Esta parceria vem reforçar a 
sustentação dos mais de 7 mil as-
sociados e 10 mil colaboradores de 
ambas às cooperativas, ao viabilizar 
e potencializar a atividade rural por 
meio da diversificação no campo e 
a geração de empregos com a in-
dustrialização. 

Segundo o presidente da 
Coagru, Áureo Zamprônio, a avi-
cultura oferece mais segurança aos 
cooperados integrados. “A diversifi-
cação é fundamental para garantir 

Unitá inaugura indústria 
de R$ 135 milhões

Abatedouro de frangos da cooperativa central vai gerar 800 empregos diretos

Unidade atingirá, em 4 anos, capacidade máxima de abate: 350 mil frangos/dia
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a renda e o crescimento dos asso-
ciados e da cooperativa”, comenta.    

Para o presidente da Copacol 
e Unitá, Valter Pitol, a inauguração 
do Abatedouro de Aves foi um 
marco histórico do cooperativismo 
brasileiro, um exemplo de inter-
cooperação e geração de renda e 
oportunidades para os produtores 
integrados. “Com esse investimen-
to, os associados, colaboradores e 
parceiros da Copacol e Coagru, vão 
compartilhar a oportunidade de 
melhorar a renda e, consequente-
mente, a qualidade de vida com o 
desenvolvimento e crescimento da 
região”, ressalta. 

Para o governador do Para-
ná, Beto Richa, as cooperativas têm 
uma responsabilidade importante 
no desenvolvimento social e econô-
mico do estado com a geração de 
empregos, renda para os produto-
res rurais e arrecadação de tributos. 
“Destaco em especial esse investi-
mento em Ubiratã, um exemplo de 
parceria que vai promover e gerar 
riquezas para toda a região”, disse. 

Diversificação - Os inves-
timentos realizados pelas coo-
perativas já trazem resultados 
importantes no campo, como a 
transformação das propriedades 

rurais e uma melhor qualidade de 
vida para as famílias. Oportunida-
des que beneficiam o avicultor 
Aparecido Viera de Andrade, que 
vive no munícipio de Campina da 
Lagoa. “Até a minha propriedade fi-
cou mais bonita com a construção 
dos dois aviários, para alojar 62 mil 
frangos por lote. Além da renda ga-
rantida a cada 60 dias, a avicultura 
proporciona uma transformação 
na atividade”, afirma Aparecido. 

Para o produtor de Ubira-
tã, Arlindo Antunes de Souza, os 
investimentos realizados nos avi-
ários para alojar 34 mil aves por 
lote, fizeram com que a avicultura 
se tornasse sua principal fonte de 
renda. “Depois que começamos a 
trabalhar na atividade, a nossa qua-
lidade de vida melhorou e temos 
que agradecer essa parceria, que 
resultou nesse empreendimento 
que beneficiará milhares de pesso-
as”, destaca. 

Sicredi – O abatedouro da 
Unitá começa o abate de 80 mil 
aves/dia, com previsão de nos pró-
ximos quatro anos obter a capaci-
dade máxima, que será de 350 mil 
aves/dia. Para a indústria funcionar 
na plenitude, o planejamento da 
Unitá prevê o abate de frangos 

vindos de aviários da Copacol para 
o próximo ano e em 2015, novos 
aviários em produção. Para isso 
será necessário que novos produ-
tores invistam na atividade. A par-
ceria entre Sicredi/Coagru e Unitá 
garantiu o financiamento de 70% 
dos aviários em produção. “A co-
operativa de crédito é a principal 
parceira neste momento, com o 
interesse de continuar financiando 
a atividade dos associados”, avalia 
o presidente Jaime Basso. A Sicredi 
Vale do Piquiri ABCD PR/SP é par-
ceira da Coagru/Unitá na liberação 
de recursos para investimentos. 
Foram liberados R$ 17,6 milhões, 
atendendo 69 associados Sicredi/
Coagru, para a construção de 73 
aviários. “Ao liberar recursos, a Si-
credi se torna parceiro no desen-
volvimento regional, contribuindo 
para a geração de emprego e ren-
da e melhoria da qualidade de vida 
dos associados e sociedade de for-
ma geral”, avalia Basso.

O associado Alberto Jumes 
é um dos integrados Coagru que 
financiou aviário via cooperativa 
de crédito. “Vejo como uma grande 
oportunidade para diversificação da 
atividade. Com isso eu ganho mais e 
tenho maior segurança”, diz.

Juntas, as cooperativas que formam a central geram dez mil empregos diretos
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EXPOFRÍSIA

Mais de 5 mil pessoas pres-
tigiaram a Expofrisia 2013 (antiga 
Expocarambeí), evento que colo-
cou em destaque o gado bovino 
holandês da região dos Campos 
Gerais do Paraná e as novidades 
para o setor pecuário. Realizada 
pela Batavo Cooperativa Agroin-
dustrial, com o apoio da indústria 
Frísia, a feira aconteceu de 28 a 31 
de maio e dia 1º de junho, no Pa-
vilhão de Exposições Batavo/Frísia, 
no Parque Histórico de Carambeí. 
Cerca de 25 empresas  apresen-
taram portfólio de produtos e 
serviços para o setor, as quais con-
tribuem para os bons índices de 
produtividade de uma das maio-
res bacias leiteiras do país. Outra 
novidade foi que a conceituada 
exposição de gado bovino da raça 
holandesa mudou de nome este 

ano. Rebatizada de Expofrísia, o 
novo nome é uma referência à in-
dústria de leite Frísia e ao primei-
ro plantel expressivo da raça que 
chegou à região em 1947, vindo 
diretamente da Holanda. 

Durante cinco dias de 
evento, a elite da raça holande-
sa pode ser apreciada em pis-
ta, com o julgamento de 166 
animais nas categorias: Macho, 
Fêmeas Jovens, Grande Campe-
onato Jovem, Fêmeas Paridas, 
Conjuntos, Famílias, Úberes e 
Grande Campeonato. A grande 
campeã foi Fini Wildman Herin-
ga 7895 (expositor Claudio H. 
Brenner). Na categoria Reservada 
Grande Campeã: Wilpe Jasper Si-
monete 727 TE (expositor Leonel 
Arlindo Dalfovo); melhor criador: 
Adriano Renato Kiers; melhor ex-

positor: Jan Johannes de Boer e/
ou Fernando R. de Boer.

De acordo com o gerente 
Pecuário da Batavo e coordenador 
da Expofrísia, Eldo Berger, o princi-
pal objetivo do evento foi promo-
ver a troca de experiência entre os 
produtores, servindo de parâmetro 
para o aprimoramento genético e 
produtividade, estratégia que fa-
vorece a rentabilidade da classe. 
Somado a este objetivo, a exposi-
ção favoreceu a troca de conheci-
mento para melhoria constante da 
atividade pecuária. Um ciclo de pa-
lestras foi realizado com a partici-
pação de renomados profissionais 
da área, vindos do exterior. “O foco 
nesta edição foi gestão de embri-
ões produzidos in vitro e a melhoria 
de eficiência na produção de leite. 
Para a melhoria da produtividade 
para a alimentação do gado, em-
presas de máquinas e implemen-
tos apresentaram soluções inéditas 
para o setor, nos estandes externos 
da exposição”, contou Berger.

Museu alusivo - Para enten-
der a produção atual, o visitante 
da exposição teve a oportunidade 
de conhecer o Museu Histórico, o 
qual representa uma vila de imi-
grantes holandeses no início do 
século passado. Num local chama-
do Vila Histórica, há uma réplica 
da primeira cooperativa de leite 
instalada no Paraná, a Sociedade 
Holandesa de Laticínios, criada em 
1925, que após três anos passaria 
a ser denominada de Batavo. As 
peças mostram a evolução desde 
a década de 20, quando o leite 
era transportado em latões, até os 
dias de hoje, com toda a moderni-
dade das indústrias.

O melhor da raça holandesa
Exposição atraiu um número expressivo de visitantes interessados 
no conhecimento centenário da atividade pecuária regional

Exposição evidenciou a qualidade genética do rebanho de gado holandês dos Campos Gerais
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Com a nova lei, governo pretende aumentar a competitividade dos portos brasileiros

Desde o início de junho, o 
País conta com uma nova legisla-
ção que dispõe sobre a exploração 
direta e indireta, pela União, de por-
tos e instalações portuárias e sobre 
as atividades desempenhadas pe-
los operadores portuários. O uso 
indireto das instalações localizadas 
fora da área do porto organizado 
ocorrerá mediante autorização, nos 
termos da nova lei. As concessões, 
arrendamentos e autorizações se-
rão outorgados a pessoa jurídica 
que demonstre capacidade para 
seu desempenho.

A Lei dos Portos, de número 
12.815, publicada no Diário Oficial 
da União de 05 de junho, foi sancio-
nada pela presidente Dilma Rous-
seff com 13 vetos ao texto apro-
vado pelo Congresso Nacional, em 
maio. “A lei estabelece um marco 
regulatório que permite à iniciativa 
privada entrar e avançar ainda mais 
na prestação de serviço portuá-
rio, o que é fundamental. Nós não 
enxergamos mais os portos com 
gestão fechada na operação; isso 
é uma coisa que não faz mais sen-

tido. Temos que ter concorrência e 
disponibilidade para atender bem 
o cliente”, avaliou o superintenden-
te da Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina (Appa), Luiz 
Henrique Dividino, em encontro 
com representantes da Coonagro, 
dia 13 de junho, em Curitiba. 

Mudanças – Uma das prin-
cipais mudanças que a nova le-
gislação traz é a concentração das 
decisões administrativas no âmbito 
do governo federal, delegadas à 
Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) e à Secretaria 
de Portos. Na avaliação de Dividi-
no, esse é um dos aspectos nega-
tivos da nova legislação. “A Lei traz 
no bojo um excesso de centraliza-
ção das ações e processos. Isso vai 
causar uma fila de processos. Seria 
de grande importância para o país 
que esse ponto fosse revisado”, 
considerou. 

Outra mudança importante 
é que os terminais terão que pas-
sar por licitação para operação de 
novos contratos e renovação dos 
existentes. Neste caso, vencerá 

a empresa que oferecer a me-
nor tarifa e maior quantidade de 
produto movimentado. Essa me-
dida visa buscar competitivida-
de. Além disso, as empresas que 
vencerem as concessões deverão 
apresentar projetos de investi-
mentos, o que poderá resultar na 
modernização dos portos a mé-
dio e longo prazo.

A Lei dos Portos prevê que 
caberá à Antaq e à Secretaria dos 
Portos conduzir os processos li-
citatórios. Mas há um dispositivo 
prevendo que a União poderá de-
legar aos estados ou municípios a 
elaboração do edital e a realização 
de licitação para arrendamentos, 
mediante autorização para explo-
ração do porto.  

A nova lei também muda o 
funcionamento dos serviços por-
tuários, ampliando a oferta para a 
praticagem, e regulamenta, inclusi-
ve, o funcionamento 24 horas nos 
terminais. Além disso, flexibiliza a 
contratação de mão de obra nos 
portos, permitindo a contratação 
de funcionários pela CLT.

Setor portuário 
tem marco 
regulatório

Presidente Dilma Rousseff sancionou a Lei dos Portos no dia 5 de junho

INFRAESTRUTURA
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Coonagro - Integrantes do 
Comitê de Análise de Projetos e 
Investimentos (Capi) e dos Conse-
lhos de Administração e Fiscal da 
Coonagro – Cooperativa Nacional 
Agroindustrial, estiveram reunidos 
no dia 13 de junho, na sede do 
Sistema Ocepar, em Curitiba, para 
tratar de assuntos de interesse do 
setor e também ouvir o superin-
tendente da Administração dos 
Portos de Paranaguá e Antonina 
(Appa), Luiz Henrique Dividino. 
Durante uma hora, o superinten-
dente fez uma detalhada expla-
nação sobre os trabalhos já rea-
lizados nos portos paranaenses, 
projetos que ainda necessitam de 
licitação e licenças ambientais e 
das diversas parcerias realizadas 
com o setor cooperativista. Segun-
do Daniel Dias, diretor executivo 
da Coonagro, “o encontro foi uma 
oportunidade para que todos os 
membros do Capi pudessem ouvir 
e questionar Dividino e, assim, pla-
nejar possíveis investimentos na 
área de fertilizantes (importação, 
armazenagem e mistura) e, ainda, 
entendermos se existem oportu-
nidades nas áreas de terminal de 
exportação de grãos e carnes, via 

container”. A reunião foi acompa-
nhada pelo superintendente ad-
junto da Ocepar, Nelson Costa, e 
por Lourenço Fregonese, diretor 
empresarial da Appa.

Segundo o superintenden-
te da APPA, o encontro com os 
cooperativistas do Coonagro foi 
positivo e faz parte do Projeto 
Porto no Campo, programa que 
visa levar informações a todos os 
clientes e parceiros comerciais 
dos portos paranaenses. “Quere-
mos incentivar as empresas do 
Paraná, principalmente as coo-
perativas, para que tenham con-
dição de participar dos processos 
de arrendamento de terminais. E 
quem tiver interesse pode pro-
curar a APPA e a gente informa-
rá todos os detalhes para que as 
cooperativas possam participar 
das licitações e se estabelecerem 
com uma nova atividade portuá-
ria”, disse Dividino.

“As cooperativas associadas 
ao Coonagro buscam conhecer 
em detalhes a Lei dos Portos, sa-
ber o que muda na demurrage 
(multa cobrada quando o navio 
permanece com a carga por mais 
tempo do que o acordado)  e nas 

questões licitatórias. Com mais 
informações, podemos planejar 
melhor nossos projetos de inves-
timentos”, afirmou Dias.

China – Desde o dia 1º de 
maio, a Coonagro conta com um 
escritório em Xangai, na China. “O 
objetivo é fazer uma triagem de 
insumos para a importação, elimi-
nando intermediários e reduzindo 
custos na compra de fertilizantes, 
equipamentos e insumos deman-
dados pelas cooperativas da Cen-
tral”, explicou Dias. A Cooperativa 
Nacional Agroindustrial é uma 
central que reúne 17 cooperativas 
paranaenses. 

Dirigentes da Coonagro esclareceram 
dúvidas sobre a nova Lei dos Portos

Foto: Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa)
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JUSTIÇA FEDERAL
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Uma antiga reivindicação do 
Paraná começou a se tornar reali-
dade com a promulgação, no dia 
6 de junho, da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 544/02, do 
Senado, que cria mais quatro Tribu-
nais Regionais Federais (TRFs) no 
País, um deles no Paraná. Os demais 
vão ser instalados em Minas Gerais, 
Bahia e Amazonas. Dessa forma, 
o texto da PEC passou a integrar a 
Constituição Federal como Emenda 
Constitucional nº 73. Os novos tri-
bunais devem ser instalados em até 
seis meses a partir da data de pro-
mulgação da matéria. 

A medida visa reduzir o cus-
to de deslocamento até as sedes 
dos tribunais, ampliar o acesso à 
justiça e acelerar o andamento 
dos processos. Com a mudança, 
o Paraná deixará de ser atendido 
pelo TRF da 4ª Região, sediado em 
Porto Alegre, que passará a julgar 
apenas as causas do Rio Grande 

do Sul. Curitiba deverá sediar o 
TRF 6ª Região, tendo sob sua res-
ponsabilidade os processos do Pa-
raná, Santa Catarina e Mato Grosso 
do Sul. 

A sessão de promulgação foi 
presidida pelo primeiro vice-presi-
dente da Câmara e do Congresso, 
deputado federal paranaense André 
Vargas, que estava substituindo in-
terinamente o presidente do Sena-
do e do Congresso, Renan Calheiros. 
Vargas disse que a emenda é uma 
conquista da população brasileira 
em termos de acesso mais facilita-
do à Justiça Federal. “O que está em 
jogo aqui é a prestação de um me-
lhor serviço ao cidadão que deman-
da a Justiça Federal todos os dias”, 
afirmou ele.

Durante a solenidade, o co-
ordenador da Frente Parlamentar 
pela promulgação da PEC pela Câ-
mara dos Deputados, Amauri Teixei-
ra, destacou a atuação da bancada 

paranaense e das instituições da so-
ciedade civil para aprovação da ma-
téria, assim como o senador Sérgio 
Souza, coordenador da Frente pelo 
Senado. Além de comemorar a con-
quista, os coordenadores da Frente 
Parlamentar destacaram a continui-
dade da luta para instalação efetiva 
dos tribunais, iniciada naquele mo-
mento.

O presidente do Conselho 
Federal da OAB, Marcus Vinícius Fur-
tado ressaltou o momento histórico, 
ao falar no plenário.

A sessão contou com a pre-
sença da secretária de Justiça do 
Paraná, Maria Tereza Uille Gomes; 
do ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), Sergio Kukina; do sena-
dor Álvaro Dias, de representantes 
do grupo GRPCom, Fiep, Faep, ACP, 
do gerente técnico e econômico do 
Sistema Ocepar, Flávio Turra, além 
de deputados federais, senadores, 
entre outros.

Paraná comemora 
criação do TRF/PR

Antigo pleito do Estado foi contemplado com a promulgação da PEC 544/02. 
Lideranças paranaenses acompanharam a sessão no Congresso Nacional

Promulgação da PEC 544 aconteceu no dia 6 de junho, em sessão presidida pelo deputado federal André Vargas
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Vinte e dois profissionais de 
cooperativas do Paraná concluíram, 
no dia 7 de junho, o primeiro curso 
de pós-graduação em Energias Re-
nováveis, com ênfase em Biogás, 
promovido pelo Sescoop/PR, Ins-
tituto Superior de Administração e 
Economia da Fundação Getúlio Var-
gas (Isae/FGV) e Parque Tecnológico 
da Itaipu Binacional (PTI).

Iniciada em agosto de 2011, 
a pós-graduação somou 446 horas 
distribuídas em 18 meses. As aulas 
aconteceram no PTI, em Foz do Igua-
çu. “Praticamente todos os Traba-
lhos de Conclusão de Curso (TCCs) 
apresentados pelos participantes 
são referentes a projetos que estão 
sendo aplicados na prática e que já 
começaram a gerar resultados nas 
cooperativas”, diz o assessor de meio 
ambiente da Ocepar, Sílvio Krinski, 
que também concluiu o curso.

Ele lembra que a especializa-
ção é fruto de uma proposta discu-
tida há dois anos entre as entidades 
promotoras. “Como planejamos no 
passado, conseguimos chegar ao 
final da pós com ideias inovadoras, 
que estão transformando o que 
poderia ser um passivo ambiental 
em oportunidades de negócios. 
Isso está sendo muito gratificante”, 
acrescenta Krinski. 

Referência - Um dos projetos 
que se tornaram referência no curso 
é desenvolvido na C.Vale. O biogás 
gerado a partir do tratamento de re-
síduos líquidos (efluentes) da fábrica 
de amido de mandioca está sendo 

utilizado como fonte de energia na 
secagem da matéria-prima, propi-
ciando uma economia média anual 
de 75% nos custos com lenha. 

“Antes, as caldeiras eram 
aquecidas utilizando apenas lenha, 
em forma de cavacos de eucalip-
to. Eram necessárias 32 toneladas 
de cavacos por dia para fazer esse 
trabalho. Hoje, o consumo médio 
diário é de aproximadamente seis 
toneladas de cavacos. A maior parte 
do calor é gerada pela queima do 
biogás. Em época de pico de rece-
bimento de mandioca, a economia 
chega entre 90 e 95%, quando a 
indústria opera em capacidade má-
xima, de 400 toneladas processadas 
por dia. O projeto foi aplicado nas 
duas indústrias de produção de 
amido de mandioca da C.Vale, lo-
calizadas em Assis Chateaubriand e 
Terra Roxa”, afirmou o supervisor de 

gestão ambiental da C.Vale, Guilher-
me Daniel.

“O curso foi válido pois agre-
gou conhecimento e nós consegui-
mos aplicar muitas informações na 
cooperativa”, disse. Ele conta que 
o início da execução do projeto 
coincidiu com o começo da pós-
-graduação. Os trabalhos avança-
ram e estão proporcionando um 
ganho ambiental, além do benefí-
cio econômico. “Uma das lagoas de 
tratamento de efluentes foi trans-
formada em biodigestor. O biogás 
resultante desse processo é cana-
lizado para ser transformado em 
energia. Dessa forma, estamos evi-
tando lançar metano na atmosfera, 
que é um gás altamente poluente e 
contribui para o aquecimento glo-
bal. Também alcançamos maior efici-
ência no sistema de tratamento dos 
resíduos da indústria”, finalizou.

Solenidade de formatura aconteceu no dia 7de junho, em Foz do Iguaçu
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Especialistas em 
energias renováveis

Pós-graduação promovida pelo Sescoop/
PR, Isae/FGV e Itaipu Binacional formou 
22 profissionais de cooperativas do 
Paraná e teve foco em Biogás

CAPACITAÇÃO

Texto: Lucia Massae Suzukawa
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SESCOOP/PR

Transformar os Conselhos de 
Administração em atores estraté-
gicos, dotando-os de habilidades 
que os tornam fontes de vantagem 
competitiva para as cooperativas. 
Este é o objetivo do Programa de 
Certificação de Conselheiros de Co-
operativas, idealizado pelo Sesco-
op/PR e lançado no dia 12 de junho, 
no Sicoob Central Paraná, em Ma-
ringá.  “Iniciamos pelo ramo crédito, 
mas vamos estender o programa 
para todos os ramos do cooperati-
vismo”, explica o gerente de Desen-
volvimento Humano do Sescoop/
PR, Leonardo Boesche. 

Com isso, o Sescoop/PR está 
cumprindo seu papel na promoção 
da profissionalização no setor coope-
rativista e, ao mesmo tempo, está am-
pliando o rol de ações para as funções 
decisórias. “Em quase 14 anos de atua-
ção, o Sescoop/PR direcionou a maior 
parte dos seus investimentos para o 
corpo funcional da cooperativa, em 
cooperados e familiares. O objetivo 
agora é focar no corpo estratégico, 
tanto nas diretorias quanto nos con-
selhos”, disse Boesche.

De acordo com ele, os con-
selhos de administração e fiscal são 
importantes no processo decisório, 
no entanto, são formados por coope-
rados que praticamente só participam 
da reunião mensal da cooperativa e 
que, portanto, não participam do dia 
a dia da cooperativa. “Mas ao integrar 
um programa de formação, esses con-
selheiros terão um acompanhamento, 
uma capacitação que irá não apenas 
prepará-los melhor para desempenhar 
sua função, mas também integrá-los 
mais na cooperativa”, completa.

  Para que isso se concretize, o 
programa conta com uma grade cur-
ricular desenhada em conjunto pelo 
Sescoop/PR, Sicoob e Isae, visando 
atingir como resultados a compre-
ensão dos cenários, evolução, fun-
damentos, melhores práticas de Go-
vernança Cooperativa; a diferença de 
papeis (Gestão e Conselho); a com-
preensão da dinâmica de funciona-
mento dos Conselhos, potencializa-
ção do desempenho, aprimoramento 
da visão cooperativista e vivência do 
papel do conselheiro; e a efetividade 
no desempenho dos conselheiros. 

Prática – Quarenta e um 
alunos participam da primeira tur-
ma montada em parceria com o 
Sicoob PR. As aulas serão mensais, 
com dois encontros em uma sema-
na. Durante o lançamento oficial, 
uma aula magna foi proferida pelo 
economista Maílson da Nóbrega. O 
evento reuniu cerca de 300 pessoas, 
entre conselheiros e executivos do 
Sicoob PR e consultores e dirigentes 
da Federação das Associações Co-
merciais e Empresariais do Paraná 
(Faciap), além do superintendente 
do Sistema Ocepar, José Roberto Ri-
cken e do gerente de DH Sescoop/
PR, Leonardo Boesche. 

“A adoção das boas práticas 
de governança tem se mostrado 
fundamental para o sucesso e a pe-
renidade das cooperativas, principal-
mente, no que tange à segurança e 
retorno ao associado. Diante disso, 
se faz necessário dotar os conselhei-
ros de competências que os deixem 
mais preparados para o exercício do 
seu papel”, destacou o presidente do 
Conselho de Administração do Si-
coob PR, Jefferson Nogaroli. 

Programa
vai certificar 
Conselheiros

Primeira turma foi 
lançada em junho, no 
Sicoob Central Paraná; 
objetivo é aprimorar e 
desenvolver competências

Lançamento oficial do PCDC teve a presença do economista Maílson da Nóbrega
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Profissionais do Serviço Na-
cional de Aprendizagem do Coope-
rativismo (Sescoop), seis da Unidade 
Nacional e três de Goiás, participa-
ram, em Curitiba, de uma capacita-
ção sobre o Sistema Autogestão da 
Gerência de Desenvolvimento Hu-
mano (DH), desenvolvido no Paraná 
a pedido do Sescoop Nacional, com 
recursos do Fundecoop. Ele pos-
sibilita fazer o gerenciamento dos 
eventos de formação profissional 
e de promoção social e está sendo 
disponibilizado a todas as unidades 
estaduais do País. 

Os paranaenses estão utilizan-
do a nova ferramenta desde o início 
deste ano e o software já foi libera-
do para os goianos. Outros estados 
como São Paulo também já de-
monstraram interesse na novidade. 
Segundo o gerente de DH do Sesco-
op/PR, Leonardo Boesche, o sistema 
é totalmente on line, o que propor-
ciona maior agilidade, flexibilidade e 
facilidade de acesso às informações 
pelas unidades nacional e estaduais. 
“Isso possibilita a padronização da 
operacionalização das atividades de 
capacitação do cooperativismo bra-
sileiro, com um cadastro e um banco 
de informações único”, ressalta.

Teoria e prática – Os técnicos 
de Brasília e de Goiás permaneceram 
na capital paranaense de 03 a 12 de 
junho, sendo que os três primeiros 
dias do treinamento foram dedica-
dos à abordagem da parte teórica. 
Depois, eles conferiram como o sis-
tema funciona na prática, simulando 
as várias possibilidades de utilização, 
como o cadastramento de projetos 
e acompanhamento dos resultados 

das atividades. Todas as 
orientações foram repas-
sadas por profissionais do 
Sescoop/PR. 

Gislaine Aparecida 
Lelis, há dois anos atu-
ando como técnica em 
capacitação no Sescoop/
GO, contou que conhe-
ceu o novo sistema em 
abril, em Brasília, a par-

tir de uma apresentação feita por 
uma equipe do Sescoop/PR. Ela 
disse que o treinamento possibili-
tou ter uma noção mais clara sobre 
o seu funcionamento. “Essa capaci-
tação nos ajudou muito a visualizar 
como temos que utilizá-lo no dia a 
dia. Foi possível tirar as dúvidas que 
foram surgindo no decorrer do cur-
so”, afirmou. 

Desde 2010, o Sescoop/GO 
vinha trabalhando com a versão an-
terior de gerenciamento de projetos 
de formação profissional utilizada 
no Paraná. De acordo com Gislaine, 
agora falta apenas fazer a migração 
de dados para o novo sistema que, 
segundo ela, traz muitos benefícios. 
“Notamos um grande avanço. O novo 
sistema é mais prático, tem mais fun-
cionalidades e melhorou bastante em 
relação à outra versão”, ressaltou. 

Curso teve cinco dias de atividades práticas, onde os participantes
tiveram a oportunidade de fazer várias simulações da utilização do sistema

Nove pessoas foram capacitadas pelo Sescoop/PR, em Curitiba

Fotos: Ricardo Rossi / Ocepar

Capacitação no Paraná
Profissionais de Brasília e de Goiás passaram oito 
dias em Curitiba recebendo treinamento sobre o 
novo sistema de gerenciamento de eventos

Texto: Lucia Massae Suzukawa



INTERNACIONAL

Em entrevista exclusiva para 
a revista Paraná Cooperativo, a 
professora Theresia Theurl, dire-
tora do Instituto de Cooperativis-
mo da Universidade de Münster 
– Alemanha, afirma que o centro 
de pesquisas está aberto a parce-
rias com cooperativas brasileiras. 
“Representantes do Instituto estão 
dispostos a ir ao Brasil ou receber 
uma delegação de cooperativistas 
em Münster para conversações, 
para avaliar quais tipos de inter-
câmbios podem gerar os melhores 
resultados”, enfatiza. Fundado em 
1947, o Instituto – IFG, em sua sigla 
em alemão, tem um quadro com 
20 pesquisadores que se ocupam 
de estudos em todos os ramos 
do cooperativismo, com enfoque 
especial ao setor de crédito. Reco-
nhecido como o maior centro de 

pesquisa da Alemanha so-
bre o cooperativismo, sua 
estrutura atua em quatro 
linhas inter-relacionadas: 
economia institucional 
aplicada, gestão de coo-
perações, estratégias para 
cooperativas e análise do 
cooperativismo contem-
porâneo. O objetivo do IFG 
é a transferência de conhe-
cimento ao setor coopera-
tivista. A Universidade de 
Münster foi fundada em 
1780, sendo atualmente o 
quinto maior centro uni-
versitário do país, com 40 
mil estudantes e 550 pro-
fessores e um orçamento 
anual de 550 milhões de 
euros. Parcerias com o IFG 
podem tornar-se referên-

cia para ampliar o desenvolvimen-
to de pesquisas sobre o cooperati-
vismo paranaense e brasileiro. 

Paraná Cooperativo - Como 
a senhora percebe o desempenho 
das cooperativas nos próximos anos? 
Existem desafios específicos?

Theresia Theurl - Percebo 
tanto o presente quanto o futuro 
das cooperativas de uma forma 
muito positiva. Durante a crise fi-
nanceira e de endividamento elas 
se saíram melhor do que a maioria 
das outras formas de organização 
empresarial.  Em comparação com o 
passado, o número de cooperativas 
que estão sendo constituídas atual-
mente na Alemanha é bem supe-
rior. Elas surgem em setores promis-
sores e em expansão da economia 

e da sociedade (energia, trabalho, 
serviços). As pessoas veem as coo-
perativas como organizações muito 
positivas e capazes e que os princí-
pios que as regem vêm ao encontro 
às suas expectativas com relação a 
empresas. A responsabilidade social 
das pessoas aumentou nos últimos 
tempos e esta atitude é viabilizada 
muitas vezes pela participação em 
cooperativas. Atualmente muitos 
empreendimentos são estruturados 
com base em ações de cooperação, 
parcerias, alianças e redes de negó-
cios e as cooperativas são pioneiras 
em estratégias de cooperação em-
presarial.      

Paraná Cooperativo - Qual 
é a sua percepção sobre o significa-
do de parcerias do Instituto de Co-
operativismo da Universidade de 
Münster  (IFG) com cooperativas, 
sindicatos e outras organizações? E 
a relação ciência e prática no con-
texto das cooperativas?

Theresia Theurl - As par-
cerias são muito importantes, pois 
através delas o Instituto é procu-
rado para dar solução a questões 
importantes no desenvolvimen-
to da prática cooperativista. Nos 
trabalhos científicos do IFG estas 
questões podem ser percebidas, 
pesquisadas e respondidas. Além 
disso, o Instituto também pesqui-
sa questões sobre os princípios 
fundamentais das cooperativas, 
elabora as conclusões de maneira 
clara e perceptível e as discute com 
o público das cooperativas. Isso 
acontece em eventos realizados 
na universidade, em artigos para 

Pesquisa e 
transferência
de conhecimento
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Professora Theresia Theurl: cooperativas são

pioneiras em estratégias de cooperação empresarial

Texto: Ricardo Rossi

Instituto de Cooperativismo 
da Universidade de Münster, 
Alemanha, está aberto a 
parcerias com o Brasil, diz a 
diretora Theresia Theurl
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discussão e outras publicações, 
bem como por meio de palestras 
nas cooperativas ou organizações 
e nas assembleias de associados e 
delegados. Além disso, diretores e 
especialistas de cooperativas e das 
organizações de cooperativas vêm 
à Universidade para participar de 
atividades de ensino e discutir com 
os acadêmicos.

Paraná Cooperativo - 
Como a senhora entende a im-
portância do cooperativismo nos 
países em desenvolvimento? Existe 
algum projeto de pesquisa no Insti-
tuto de Cooperativismo da Univer-
sidade de Münster sobre as coope-
rativas brasileiras?

Theresia Theurl - O Ano 
Internacional das Cooperativas 
trouxe muitas informações sobre o 
cooperativismo nos países em de-
senvolvimento. O Instituto trabalha 
em contato próximo com a Orga-
nização Raiffeisen das Cooperativas 
Alemãs (DGRV), que está engajada 
em muitos países em desenvolvi-
mento e apoia de várias maneiras 
a criação de novas cooperativas. Eu 
vejo boas perspectivas para as coo-
perativas em países em desenvol-
vimento, pois através delas podem 
ser construídas cadeias produtivas 
regionais com alcance de melho-
rias sociais. No momento não co-
ordenamos projetos específicos 
sobre cooperativas brasileiras. 

Paraná Cooperativo - No 
Paraná, o Sistema Ocepar está tra-

balhando na criação de um centro 
científico para o cooperativismo. 
Em sua visão, o que se pode apren-
der da experiência de Münster?

Theresia Theurl - As su-
gestões mais importantes são: (1) 
manter estreita relação com as coo-
perativas. (2) Não cultivar nenhuma 
ciência cooperativista “antiquada”, 
mas sim interpretar as cooperativas 
como forma de cooperação con-
temporânea. Isto possibilita cons-
truir uma fundamentação teórica 
moderna, que não interpreta as co-
operativas como formas exóticas de 
organização, mas sim como formas 
de cooperação contemporâneas. 
(3) Deve-se ter em conta que a pes-
quisa das cooperações econômicas 
disponibiliza vários conhecimentos 
aplicáveis às cooperativas. (4) O im-
portante é contratar bons especia-
listas na área de gestão.

Paraná Cooperativo - 
Como percebe o tema inovação 
nas cooperativas? Em quais áreas 
pode-se aprender da experiência 
alemã e em que setores há necessi-
dade de inovação?

Theresia Theurl - Na minha 
interpretação a inovação em coo-
perativas se refere ao desenvolvi-
mento de modelos para geração 
de novos produtos, serviços e de 
governança. Do exemplo alemão 
pode-se aprender como as coo-
perativas podem ser bem geridas; 
quais os setores do mercado que 
oportunizam o surgimento de no-
vas cooperativas e como divulgar 

as vantagens das cooperativas. Ain-
da existe a necessidade de desen-
volver melhores estratégias para a 
geração de benefícios aos coope-
rados e conscientizá-los dos mes-
mos (member value), bem como 
no desenvolvimento de instrumen-
tos de gestão/decisão e de estraté-
gias de lobby nos setores políticos, 
de regulação e na União Europeia. 

Paraná Cooperativo - Em 
quais áreas há espaço para proje-
tos de cooperação e de intercâm-
bio do Instituto de Cooperativismo 
com universidades e instituições 
de pesquisa no Brasil?

Theresia Theurl - O inter-
câmbio poderia acontecer com 
profissionais de cooperativas, mas 
também com funcionários e pro-
fessores do Instituto de Cooperati-
vismo e de instituições de pesquisa 
do Brasil. Além disso, os estudantes 
do Brasil poderiam ter aulas sobre 
as experiências do cooperativismo 
na Alemanha e na Europa. As maio-
res possibilidades de cooperação 
existem na atuação conjunta do 
IFG, da Organização Raiffeisen das 
Cooperativas Alemãs (DGRV) e das 
organizações de pesquisa no Brasil. 
O mais importante é avaliar de an-
temão quais tipos de intercâmbios 
podem gerar os melhores resulta-
dos. Representantes do IFG estão 
dispostos a ir ao Brasil ou receber 
uma delegação de cooperativistas 
em Münster para conversações 
com relação a este tema. (Colabo-
ração: Sigrid U. L. Ritzmann)
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Universidade de Münster, na Alemanha
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POLÍTICA AGRÍCOLA

O Plano Safra da Agricultura 
Familiar 2013/2014 irá destinar R$ 
21 bilhões para financiar a próxima 
safra. O volume de recursos é 16,6% 
maior em relação ao destinado ao 
setor no ano passado. Ao todo, de 
acordo com o governo, serão apli-
cados R$ 39 bilhões no conjunto 
de medidas para a agricultura fa-
miliar brasileira. As medidas foram 
anunciadas em Brasília, no dia 06 
de junho, pela presidente Dilma 
Rousseff e pelo ministro do Desen-
volvimento Agrário, Pepe Vargas. O 
gerente técnico e econômico do 
Sistema Ocepar, Flávio Turra, parti-
cipou da solenidade.

O novo plano trouxe algu-
mas novidades, principalmente, no 
que se refere ao Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ) e ao Garantia-Sa-

fra. Em relação ao Pronaf, principal 
fonte de crédito de custeio e inves-
timento dos pequenos produto-
res, o destaque fica por conta do 
aumento no volume de recursos 
para R$ 21 bilhões. Outra mudan-
ça é na ampliação do limite para o 
enquadramento no programa. As 
famílias com renda de até R$ 360 
mil no último ano poderão con-
tratar o crédito e, assim, investir na 
produção. Já o Plano Garantia-Safra 
terá sua cobertura ampliada para 
1,2 milhão de famílias. Além disso, 
o limite por operação do crédito de 
custeio passará de R$ 80 mil para 
R$ 100 mil.

“Com este Plano Safra, que-
remos que o agricultor familiar 
tenha mais capacidade de inves-
timento e segurança para produ-
zir”, disse o ministro Pepe Vargas, 

lembrando ainda  que as taxas 
de juros da agricultura familiar se 
mantêm negativas (abaixo da in-
flação). As taxas para investimen-
to variam de 0,5% a 2% ao ano 
e, no caso do custeio, de 1,5% a 
3,5% ao ano. “O agricultor pode 
comprar um trator ou qualquer 
equipamento e pagar juros de 2% 
ao ano, com 10 anos para quitar o 
financiamento”, disse.

Criação da Anater - Duran-
te a cerimônia, foi assinado ainda 
o projeto de lei para a criação da 
Agência Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Anater), 
órgão vinculado à Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) que irá coordenar na-
cionalmente as políticas para as 
duas áreas. O projeto será agora 
encaminhado para aprovação do 
Congresso. “Queremos que mais 
produtores brasileiros possam pro-
duzir mais com menor ou mesma 
área. A Anater é um órgão de difu-
são de tecnologia para quem não 
tem tecnologia”, afirmou a presi-
dente Dilma Rousseff, ao comentar 
a criação da Anater.

O foco da agência será a 
promoção da apropriação de tec-
nologias pelos produtores, para o 
aumento da produtividade e da 
renda. Caberá a agência o creden-
ciamento e contratação de enti-
dades públicas e privadas que vão 
prestar esses serviços de assistên-
cia técnica aos agricultores brasilei-
ros. A atuação prioritária inicial da 
agência será focada em algumas 
cadeias produtivas e setores, como 
a bovinocultura de leite.

Agricultura Familiar terá
R$ 21 bilhões para financiar safra

Principais avanços envolvem o Pronaf, que teve volume 
de recursos ampliado este ano, e o Garantia Safra

Presidente Dilma Roussef: recursos para apoiar o pequeno produtor
e lançamento da Anater, novo órgão de difusão de tecnologia

Fo
to

: R
ob

er
to

 S
tu

ck
er

t F
ilh

o 
/ P

re
sid

ên
ci

a 
da

 R
ep

úb
lic

a



35JUNHO 2013 • PARANÁ COOPERATIVO



36 JUNHO 2013 • PARANÁ COOPERATIVO

RAMO CRÉDITO
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O Sicredi projeta liberar R$ 7,6 
bilhões em crédito rural em todo o 
país na safra 2013/2014, que come-
çou no dia 1º de julho. Com previ-
são de efetivar cerca de 165 mil ope-
rações, o sistema cooperativo de 
crédito quer bater mais um recorde 
na disponibilização de recursos, 
mantendo a posição de destaque 
entre os maiores agentes de crédito 
rural do Brasil.

Os valores a serem liberados 
nos estados do Paraná e São Paulo 
chegam a R$ 1,9 bilhão, um cresci-
mento de 19% em relação à ultima 
safra - incluindo Pronaf (Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura familiar), que terá R$ 503 mi-
lhões, Pronamp (Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Rural), 
com R$ 560 milhões, e demais linhas 
de crédito rural que, somadas, che-
gam a R$ 868 milhões em recursos. 

O Sicredi fez o lançamento 
oficial do Plano Safra 2013/2014 no 
dia 26 de junho, em evento promo-

vido pela Central PR/SP, em Curitiba. 
“Mais uma vez, vamos aumentar 
os recursos destinados ao agrone-
gócio, atendendo à demanda dos 
nossos associados”, adianta o presi-
dente da Central PR/SP e da Sicredi 
Participações S/A, Manfred Dasen-
brock.

A liberação de recursos pelo 
Sicredi registra crescimento cons-
tante em valores e em número de 
operações nos últimos anos, no país. 
Enquanto no Plano Safra 2010/2011 
foram liberados R$ 4,3 bilhões em 
145 mil operações em todo o Bra-
sil, no ciclo 2012/2013, o montante 
chegou a R$ 6,3 bilhões, em 155 
mil financiamentos. Também foi 
registrada redução nos índices de 
inadimplência de crédito rural e re-
cursos direcionados, de 0,65% para 
0,22%, de março de 2012 para mar-
ço de 2013, reflexo da natureza coo-
perativa do negócio.

Planejamento - O gerente 
de Crédito Rural do Banco Coo-

perativo Sicredi, Antonio Sidinei 
Senger, recomenda que, antes de 
solicitar o crédito, o associado faça 
o planejamento da próxima safra 
- o que vai plantar, qual é a área 
de cultivo e o orçamento neces-
sário com base na análise de solo 
e sob orientação técnica sobre o 
uso dos insumos e os demais ser-
viços que serão utilizados. “Com 
todas as informações em mãos, 
o associado pode procurar a sua 
unidade de atendimento para dar 
andamento na proposta e demais 
procedimentos para aprovação e 
liberação do crédito”, complemen-
ta Senger.

Sobre o Sicredi - O Sicredi 
é uma instituição financeira coope-
rativa com mais de 2,3 milhões de 
associados e 1.222 pontos de aten-
dimento, em 10 estados (Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Tocantins, Pará, Rondônia e 
Goiás) do país.

Sicredi projeta 
liberar R$ 7,6 bilhões 
na safra 2013/2014

Desse total, R$ 1,9 bilhão 
devem ser liberados aos 
estados do Paraná e São 
Paulo, o que representa 
aumento de 19% em 
relação à safra passada

Lançamento do Plano Safra 2013/14 do Sicredi foi realizado em evento ocorrido dia 26 de junho, em Curitiba
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O Sistema Uniprime encon-
tra-se em plena fase de expansão. 
Contando com 30 mil cooperados, 
nove singulares, 42 agências e ad-
ministrando ativos na ordem de R$ 
1,45 bilhão, o sistema de crédito 
cooperativo Uniprime, genuina-
mente paranaense, encerrou 2012 
com sobras de R$ 50 milhões e 
projeta aumentar estes números a 
partir de uma estratégia que prevê 
a rápida ampliação de seu campo 
de atuação. 

 “O processo de expansão 
está sendo cumprido de acordo 
com as metas de cada coopera-
tiva singular. Algumas, por exem-
plo, estão abrindo novas agências, 
como a Uniprime Campos Gerais, 
de Ponta Grossa, que irá inaugurar 
uma unidade em Castro, a Unipri-
me Oeste do Paraná, que abriu re-
centemente uma nova agência na 
cidade de Cascavel, além de atuar 

fortemente em Foz do Iguaçu, e 
a Uniprime Campo Grande, que 
inaugurou nova agência na região 
financeira mais valorizada de sua 
cidade”, disse o presidente da Cen-
tral Uniprime, Alvaro Jabur. 

Jabur conta que um dos fa-
tores que auxiliaram esse ciclo de 
expansão do Sistema, cujo foco de 
atuação principal é a área da saúde, 
foi a escolha do nome Uniprime. “É 
um nome forte, que trouxe uma sé-
rie de vantagens e benefícios para 
os nossos cooperados, pois permi-
tiu reduzir custos e acelerar o pro-
cesso de crescimento para que as 
nossas singulares possam ter uma 
área de abrangência bem maior e 
maior rede de agências”, afirmou. 

Crescimento no Estado de 
São Paulo - Uma nova realidade 
que possibilitou à Uniprime ganhar 
novos mercados, inclusive fora do 
Paraná. Jabur lembrou que, espe-

cificamente a Uniprime Norte do 
Paraná, começou a atuar no início 
do ano em Marília (SP), sendo que 
ela deverá aumentar sua área de 
atuação no estado paulista a par-
tir de julho, com a inauguração de 
sua 20ª agência, agora na cidade 
de Bauru.

 “Isto mostra que o proces-
so de expansão no interior de São 
Paulo já está acontecendo. Para-
lelamente, no início deste ano de 
2013, a Uniprime Oeste Paulista, 
com sede em Presidente Pruden-
te e agência em Osvaldo Cruz (SP), 
também passou a integrar o Siste-
ma Uniprime ao se associar à nossa 
Central”, disse Jabur.

A Uniprime Dourados (MS) 
encontra-se em meio ao proces-
so de ampliação e reforma de sua 
sede. Já a Uniprime do Iguaçu, com 
sede em Pato Branco e agência em 
Guarapuava, inaugurou recente-
mente nova agência na cidade de 
Irati. A Uniprime Pioneira do Paraná, 
com sede em Toledo e oito agên-
cias, e a Uniprime Francisco Beltrão 
também estudam projetos de ex-
pansão de suas atividades.

 Álvaro Jabur, presidente da Central Uniprime
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Uniprime avança
no processo de expansão

Além das novas agências que estão sendo abertas no Paraná, São Paulo 
e Mato Grosso do Sul, há planos de crescimento continuado do Sistema 
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RAMO SAÚDE

“Nosso principal desafio hoje é 
construirmos juntos um novo mode-
lo assistencial”, lembrou o presidente 
da Unimed Paraná e vice-presidente 
da Unimed do Brasil, Orestes Medei-
ros Barrozo Pullin, na abertura do 21º 
Suespar (Simpósio das Unimeds do 
Paraná), que aconteceu de 13 a 15 de 
junho, em Foz do Iguaçu. O evento 
teve três dias de debates em torno 
do tema “Atenção à saúde: políticas 
e práticas”. Ao todo foram realizadas 
quatro mesas-redondas e 14 minie-
ventos, que contabilizaram mais de 
700 participantes. 

O Suespar foi aberto com a 
presença de diversas lideranças do 
cooperativismo e autoridades, que 
foram recepcionadas pelo anfitrião 
da cidade, o presidente da Unimed 
Foz do Iguaçu, Isidoro Alvarez. O 
diretor da Fundação Unimed, Luiz 
Carlos Palmquist, destacou que a 
Fundação atua como uma empre-
sa complementar. “Somos mais um 
instrumento de transformação nesta 
busca pela excelência. Queremos ser 

cada vez mais atuantes e muito mais 
produtivos para a Unimed”, afirmou.

O deputado federal Osmar Ser-
raglio, vice-presidente da Frente Par-
lamentar do Cooperativismo, reiterou 
sua luta pela categoria no Congresso 
e o grande respeito pela classe médi-
ca, ressaltando o trabalho da Unimed 
para o Brasil. O parlamentar também 
exaltou a importância da saúde, lem-
brando que o primeiro direito de 
todos e o mais importante é a vida. 
“Quem preserva nosso maior direito é 
quem preserva a saúde”, disse.

O secretário estadual da Saúde, 
Michelle Caputo Neto, foi representa-
do por Ademir Ferreira, diretor da 9ª. 
Regional de Saúde, de Foz do Iguaçu. 
Ele elogiou a Unimed pela discussão 
sobre políticas de saúde e lembrou 
que não é mais possível tanta sepa-
ração entre saúde pública e privada. 
“Afinal, o país tem um Sistema Único 
de Saúde, o que significa que o SUS 
somos todos nós”, sublinhou. 

Também compuseram a 
mesa de abertura, o presidente da 

Seguros Unimed, Rafael Moliterno, 
o presidente da Central Nacional, 
Mohamed Akl, o presidente da Uni-
med Participações e presidente da 
Unimed Rio Grande do Sul, Nilson 
Luiz May, o presidente da Unimed 
Mercosul,  Unimed Santa Catarina 
e diretor de Marketing e Desenvol-
vimento da Unimed do Brasil, Ede-
vard José de Araújo, o presidente 
do CRM-PR, Alexandre Bley, e o 
presidente do Sistema Ocepar, do 
Sebrae/PR e diretor da OCB, João 
Paulo Koslovski. 

Koslovski destacou o apoio 
do deputado Serraglio ao coopera-
tivismo e lembrou que o setor tem 
crescido em progressão geométrica. 
“Isso se deve ao nível dos dirigentes. 
A busca constante de aprimoramen-
to e à preocupação com qualificação, 
com investimentos em educação 
continuada, cursos de pós-gradua-
ção, entre outros”, frisou. “Investir nas 
pessoas é ter um trabalho diferencia-
do. E é esse o grande diferencial do 
cooperativismo”, acrescentou.

Unimeds do 
Paraná se reúnem 
em Foz do Iguaçu

Evento aconteceu pela quinta vez 
consecutiva na cidade e contou 
com mais de 700 participantes

Na abertura, o presidente da Unimed Paraná, Orestes Medeiros Barrozo Pullin, ressaltou os desafios do setor de saúde
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Mais de 200 pessoas, entre 
cooperados, clientes, colaboradores 
e parceiros, participaram da I Con-
ferência Uniodonto Curitiba, reali-
zada no dia 14 de junho, no Hotel 
Pestana, na capital paranaense, com 
apoio do Sescoop/PR. No evento, o 
filósofo mestre e doutor em Educa-
ção pela PUC/SP, Mario Sergio Cor-
tella, ministrou palestra com o tema 
“Da oportunidade ao êxito: Mudar é 
complicado? Acomodar é perecer!” 

Cortella iniciou sua apresen-
tação incitando os participantes 
a aproveitarem as oportunidades. 
“Procure sempre fazer algo diferen-
te, ao invés de se acomodar. Para 
crescer é necessário passar pelo 
desconforto. Pois a sorte segue a co-
ragem, coragem para romper com a 
familiaridade”, afirmou o filósofo. Ele 
tratou de aspectos inerentes à bus-
ca e aceitação das oportunidades 
que a vida nos dá, tanto no campo 
pessoal quanto profissional, citando 
alguns exemplos. 

Uma dica dada a quem busca 
sucesso no mundo dos negócios é 
ter paciência, persistência e resis-
tência. “Para avançar, você tem que 
ter paciência, mas ela não pode ser 
confundida com lerdeza. Paciência 
é sinônimo de inteligência. Excelên-
cia não é o lugar aonde você chega 
e sim o horizonte”, complementou. 
Cortella também falou sobre a dife-
rença entre pessoas que possuem 
raiz ou âncora. “A pessoa que tem raiz 
está sempre sendo alimentada com 

conhecimento, vontade, vida. A pes-
soa que possui âncora permanece 
sempre igual e vive permeando no 
campo das lamentações, ao invés de 
buscar a melhoria contínua”, frisou.

Na abertura da Conferência, 
o presidente da Uniodonto Curiti-
ba, Luiz Humberto de Souza Da-
niel, falou sobre a constante busca 
pela excelência mantida pela co-
operativa. “A Uniodonto hoje tem 
480 mil beneficiários e por isso 
tem buscado constantemente a 
melhoria na qualidade dos seus 
serviços. Seja no atendimento fei-
to pelo cooperado, pela equipe 
comercial e também por parte 
dos colaboradores. Para isso, esta-
mos sempre atentos a inovações e 
investimos em capacitação e aper-
feiçoamento de cada um. Pois na 

corrida pela excelência não existe 
linha de chegada”, afirmou. 

O superintendente da Oce-
par, José Roberto Ricken lembrou 
que, por meio do Sescoop/PR, de-
verão ser realizados em 2013 mais 
de 5 mil eventos de capacitação 
em todo o Paraná. Ele também res-
saltou a parceria com a cooperativa 
odontológica. “O Sistema Uniodon-
to é um exemplo de organização 
dos profissionais do setor odontoló-
gico”, acrescentou.

Acordo – Durante o evento, 
a Uniodonto Curitiba e a Universi-
dade Positivo (UP) assinaram um 
acordo de parceria que garante des-
conto em cursos de graduação e 
pós-graduação promovidos pela UP 
aos cooperados e colaboradores da 
cooperativa.

Cooperados, colaboradores, clientes e parceiros prestigiaram
a apresentação de palestra, que abordou a questão das oportunidades
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Uniodonto Curitiba 
realiza conferência 
com 200 participantes

Foi a primeira vez que a cooperativa promoveu um evento de capacitação 
nessa modalidade. O palestrante convidado foi o filósofo Mario Sergio Cortella
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SISTEMA OCB

Foto: SXC

Com o propósito de assegu-
rar mais competitividade às coope-
rativas do país, por meio de ações 

focadas nas estratégias de mercado 
e gestão, a Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB) e os Serviços 
Nacionais de Aprendizagem do Co-
operativismo (Sescoop) e de Apoio 
às Micro e Pequena Empresa (Se-
brae) assinaram um convênio de co-
operação, no dia 26 de junho. Para o 
presidente da OCB, Márcio Lopes de 
Freitas, o convênio é uma importan-
te ferramenta de intercooperação, 
cujo foco é o desenvolvimento sus-
tentável das cooperativas do país. 
“Este convênio celebra uma relação 
que já vem se estreitando há um 
bom tempo, pautada na boa von-
tade e no bom entendimento entre 
todos os envolvidos”, enfatizou.

Para o diretor técnico do Se-
brae, Carlos Alberto dos Santos, que 
na ocasião representou o presidente 
da entidade, Luiz Eduardo Pereira 
Barreto Filho, o documento assinado 
garante que cada cooperativa rece-
ba treinamentos e informações vitais 
para o seu desenvolvimento. “Essa 
parceria com o Sistema OCB assegu-
ra qualificação profissional, por meio 
de treinamentos e cursos nas áreas 
de administração e gestão de em-
presas. Além disso, vai promover o 
que acredito ser essencial neste tra-
balho: a criação de uma plataforma 
para que as lideranças do setor tro-
quem entre si experiências exitosas 
de boas práticas”, afirmou.

Recentemente, o governo 
colombiano elegeu o modelo co-
operativista como a melhor forma 
de desenvolvimento para a rees-
truturação econômica de suas co-
munidades rurais. Com o objetivo 
de conhecer o modelo já sólido e 

bem estruturado do Brasil, o repre-
sentante da Associação Colombiana 
de Cooperativas (Ascoop), José Mi-
guel Hernandez, esteve na sede do 
Sistema OCB, em Brasília, no dia 05 
de junho. O foco da visita, segundo 
Miguel Hernandez, foi identificar 

as boas práticas aplicadas no Brasil 
com o intuito de replicá-las na Co-
lômbia. “Queremos ter a OCB como 
referência para o início do processo 
de promoção e fomento do coope-
rativismo no meio rural colombia-
no”, afirmou.

OCB e Sebrae assinam
convênio de cooperação

Sistema OCB é referência internacional

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo (Ses-
coop) publicou em seu site na inter-
net o Relatório de Gestão referente 
ao exercício 2012. Peça obrigatória 
para prestar contas junto a órgãos 
como o Tribunal de Contas da União 
e a Controladoria Geral da União, o 
documento apresenta, detalhada-
mente, as atividades realizadas ao 

longo do ano. “Fazemos questão de 
mensurar os resultados obtidos em 
contrato, projeto ou iniciativa que 
carregue consigo a marca do Sesco-
op. Só assim, conseguiremos honrar 
a confiança depositada pelos coo-
perados em nosso trabalho”, ressalta 
o presidente da instituição, Márcio 
Lopes de Freitas.  O Relatório de 
Gestão 2012 do Sescoop pode ser 

acessado pelo  link:  http://www.
brasilcooperativo.coop.br/site/
transparenciasescoop/gestaoun/
UN-2012.pdf

Relatório de Gestão 2012
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O Conselho Deliberativo 
do Sebrae/PR elegeu uma nova 
Diretoria Executiva. Vitor Roberto 
Tioqueta, que ocupava a Diretoria 
de Gestão e Produção, é o novo 
diretor-superintendente, no lugar 
de Allan Marcelo de Campos Cos-
ta, que deixou a organização para 
dedicar-se à iniciativa privada.  
Julio Cezar Agostini permanece 
como diretor de Operações e José 
Gava Neto, que até então respon-
dia como gerente de Programas 

Estaduais, assumiu como diretor de 
Gestão e Produção. 

A eleição, seguida de posse, 
aconteceu na sede do Sebrae/PR 
no dia 17 de junho e contou com 
a presença de representantes das 
13 entidades do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae/PR, um colegiado 
formado por segmentos do setor 
produtivo, instituições de crédito 
e poder público que dita diretrizes 
a serem seguidas pela Diretoria 
Executiva. 

A escolha de Vitor Tioqueta, 
Julio Agostini e José Gava teve apoio 
unânime dos conselheiros do Sebrae/
PR. “O Conselho Deliberativo está pres-
tigiando, mais uma vez, profissionais 
da Casa, pessoas que de fato estão 
preparadas para assumir e conduzir 
ações em favor do empreendedoris-
mo e das micro e pequenas empresas, 
razão do Sebrae existir”, disse o João 
Paulo Koslovski, presidente do Con-
selho Deliberativo, destacando o nível 
de profissionalização do Sebrae/PR.

Uma proposta de fomen-
to à inovação elaborada pela Fe-
deração das Indústrias do Paraná 
(Fiep) foi entregue as lideranças 
que compõe o G7, grupo formado 
por entidades representativas do 
setor produtivo paranaense. O do-
cumento foi entregue pelo gerente 
executivo do Centro Internacional 
de Inovação do Senai, Filipe Cas-
sapo, durante reunião na sede do 
Sebrae/PR, no dia 17 de junho, em 

Curitiba. O encontro foi conduzi-
do pelo presidente do Sindicato e 
Organização das Cooperativas do 
Paraná (Ocepar) e coordenador do 
G7, João Paulo Koslovski.

Estiveram ainda presentes re-
presentantes das demais entidades 
que fazem parte do G7: Fiep/PR, Fe-
deração das Associações Comerciais 
e Empresariais do Estado do Paraná 
(Faciap), Federação da Agricultura do 
Estado do Paraná (Faep), Federação 

do Comércio do Estado do Paraná 
(Fecomércio), Federação das Em-
presas de Transporte de Cargas do 
Estado do Paraná (Fetranspar), e As-
sociação Comercial do Paraná (ACP). 
Durante a reunião, foram debatidos 
outros temas, como a promulgação 
da Proposta de Emenda Constitucio-
nal que cria quatro Tribunais Regio-
nais Federais no País, um deles no Pa-
raná e a Medida Provisória (MP) que 
trata do ICMS.

Conselho elege diretoria executiva

G7 recebe propostas de inovação

Da esquerda para direita: Julio Cezar Agostini, diretor de Operações do Sebrae/PR, João Paulo Koslovski, presidente do Conselho Deliberativo, Vitor Roberto 
Tioqueta, novo diretor-superintendente, e José Gava Neto, que respondia como gerente de Programas Estaduais e assume como diretor de Gestão e Produção
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NOTAS E REGISTROS

O governo do Paraná pror-
rogou, por tempo indeterminado, 
a suspensão da obrigatoriedade 
de cadastramento das proprieda-
des rurais paranaenses no Sistema 
de Manutenção, Recuperação e 
proteção da Reserva Legal e Áre-
as de Preservação Permanente 
(Sisleg). A medida consta na Re-
solução Conjunta nº 005/2013, 
da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos e 
do Instituto Ambiental do Para-
ná (IAP), publicada no dia 21 de 

junho. Ela atende ao pleito da 
Ocepar (Sindicato e Organização 
das Cooperativas do Paraná), Faep 
(Federação da Agricultura do Esta-
do do Paraná) e Fetaep (Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado do Paraná), que enca-
minharam ofício ao presidente do 
IAP, Luiz Tarcísio Mossato Pinto, no 
dia 19 de junho, solicitando que a 
suspensão do Sisleg, estabelecida 
em dezembro do ano passado e 
cujo prazo encerraria no dia 24 
de junho, fosse mantida para não 

prejudicar os agricultores, que 
ficariam impossibilitados de pro-
ceder qualquer modificação em 
suas propriedades nos cartórios 
de registros de imóveis. 

Durante visita ao Sistema 
Ocepar, no dia 20 de junho, o vice-
-presidente do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), Jorge Gomes Rosa Filho, in-
formou que a agência paranaense 
está oferecendo uma linha espe-
cial para inovação. Chama-se Ino-
vacred e atende micro, pequenas 
e médias empresas/cooperativas, 
com receita operacional bruta anu-

al de até R$ 90 milhões, em ações 
de inovação que abarquem proje-
tos de pesquisa e desenvolvimento 
de produtos e processos e, tam-
bém, inovações organizacionais 
e na área de marketing. Segundo 
Rosa Filho, o BRDE poderá enqua-
drar dentro do Inovacred projetos 
que tenham valor fixado entre R$ 
150 mil e R$ 10 milhões. A taxa de 
juros da linha de crédito equiva-

le à Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP), que atualmente está em 
5% ao ano. O prazo de pagamento 
é de oito anos e o período de ca-
rência é de 24 meses. Jorge Rosa 
Filho estava acompanhado pelo 
superintendente da agência do 
BRDE no Paraná, Paulo Cesar Starke 
Junior, e foram recebidos pelo pre-
sidente do Sistema Ocepar, João 
Paulo Koslovski.

Cinquenta jovens coope-
rados com idade entre 18 e 40 
anos, e representando mais de 30 
entrepostos de várias regiões do 
Paraná e do Mato Grosso do Sul, 
estão participando da 17ª turma 
do Curso de Jovens Líderes Coope-
rativistas da Coamo. No 3º módulo, 
que ocorreu de 19 a 21 de junho, 
o tema foi “Planejamento Estraté-
gico com visão de gerenciamento 
empreendedor”. O programa visa 
promover a qualificação do quadro 
social com ampliação de conheci-

mentos e visão global do ambiente 
produtivo e social. “O nosso princi-
pal propósito é desenvolver a cria-
tividade e o conhecimento dos 
cooperados, em várias dimensões, 
para que eles reconheçam em si 
os seus verdadeiros potenciais”, ex-
plica o presidente da Coamo, José 
Aroldo Gallassini. O Programa de 
Formação de Jovens Líderes Coo-
perativistas é uma ação da Coamo 
com apoio do Sescoop/PR, reali-
zado anualmente desde 1998. Ao 
todo, já foram capacitados mais de 

700 jovens cooperados. Os traba-
lhos são desenvolvidos em quatro 
módulos, de abril a julho. 

Prorrogada suspensão do Sisleg

BRDE terá financiamento para inovação

Qualificação de jovens na Coamo
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Cada vez mais inseridas na 
administração da propriedade rural 
e no dia a dia da Cocamar, as mulhe-
res têm marcado presença em even-
tos técnicos da cooperativa, sendo 
os núcleos femininos os principais 
canais para estas atividades. O que 
antes era incomum, mulher em dia 
de campo, agora virou rotina. Inte-
ressadas, elas perguntam, buscam 

informações e, quando demanda-
das, mostram que estão preparadas 
para o desafio. “Quando iniciamos o 
trabalho com o primeiro núcleo em 
Floresta, em 2005, o percentual de 
cooperadas em toda a cooperativa 
era de 6%. Atualmente elas já somam 
13% e participam ativamente”, afirma 
a coordenadora de Relação com o 
Cooperado, Cecília Adriana da Silva. 

Atualmente, os 25 núcleos mantidos 
em toda a região envolvem mais de 
620 participantes. No dia 20 de ju-
nho, cerca de 480 convidadas, entre 
cooperadas, esposas e filhas de pro-
dutores associados, participaram em 
Maringá, na Associação Cocamar, do 
Encontro Anual do Núcleo Feminino. 
O evento visou intensificar o relacio-
namento entre elas.

Na manhã de 05 de ju-
nho, a Cocari, em parceria com 
a Bayer e Prefeitura de Jandaia 
do Sul, e com apoio do Instituto 
Ambiental do Paraná (IAP), lan-
çou o Projeto de Meio Ambiente 
“Eu Cuido!”, reunindo 60 alunos 
de escolas da rede municipal de 
Jandaia do Sul. Participaram do 
lançamento o presidente da Co-
cari, Vilmar Sebold; o represen-
tante técnico de vendas da Bayer, 
Pedro Paulo de Mello Filho; diver-
sos cooperativistas e vereadores. 

O prefeito de Jandaia do Sul, De-
jair Valerio, foi representado pelo 
vice-prefeito Leandro de Souza 
Silva. As crianças, com idade mé-
dia de seis anos, fizeram o plantio 
de árvores na área de um hectare 
da propriedade da família Fávaro, 
cedido à Cocari para viabilizar o 
projeto. As árvores plantadas se-
rão acompanhadas pelas crian-
ças, com supervisão da Cocari. 
Elas visitarão o local de plantio a 
cada seis meses, pelos próximos 
cinco anos. Os alunos foram di-

vididos em grupos, formando 
pequenos bosques. A ideia é que 
aprendam a dividir responsabili-
dades e a trabalhar em conjunto. 

Cinco escolas de Ipiranga 
que implantaram o Cooperjovem 
neste ano receberam a visita de 

representantes do Sescoop/PR, 
Cooperativa Coopagrícola e da 
Secretaria Municipal da Educação 
nos dias 13 e 14 de junho. São elas: 
Escola Municipal João Leonel Den-
ck, Escola Municipal Anita Taborda 
Publia, Escola Municipal São Braz, 
Escola Municipal Rural de Avencal 
e Escola Municipal São José. O lan-
çamento do Programa envolveu 
mais de 100 alunos e teve a pre-
sença também do personagem 
Kazu, que faz parte da turminha da 
Cooperação. O Cooperjovem será 
desenvolvido em turmas do 4º e 5º 

anos do ensino fundamental. Ago-
ra, Ipiranga conta com seis escolas 
que fazem parte do Cooperjovem. 
No ano passado, o Programa foi 
implantado na escola Contra Turno 
Criança Viva, também em parceria 
com a Coopagrícola, alcançando 
bons resultados. O Programa Co-
operjovem é uma proposta edu-
cacional construída a partir dos 
princípios, valores e prática da coo-
peração. Ele foi implantado no Bra-
sil em 2002 e visa contribuir com a 
escola na preparação das crianças 
para a formação cooperativista. 

Cresce participação feminina na Cocamar

Cocari inicia Projeto “Eu Cuido!”

Cooperjovem na Coopagrícola

NOTAS E REGISTROS
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No dia 14 de junho, a Co-
operativa Paranaense de Turismo 
(Cooptur) esteve em Buenos Ai-
res, na Argentina, participando 
do Seminário de Integração Co-
operativas e Mutuais: O Turismo 
como Meio, a convite da Fede-
tur (Federação de Cooperativas 
e Mutuais da Rede Federal de 
Turismo). Única convidada do 
Brasil no evento, a Cooptur foi re-
presentada pelo vice-presidente 
Márcio Canto de Miranda que, 

durante 30 minutos, falou sobre 
a experiência de turismo da co-
operativa no País. Segundo ele, 
o seminário foi importante para 
apresentar a Cooptur e os des-
tinos turísticos operados pela 
cooperativa aos representantes 
da Argentina, tendo em vista a 
possibilidade de intercâmbios 
entre os dois países. “Isso poderá 
refletir, no futuro, em grupos de 
cooperativistas visitando o nosso 
estado, bem como poderá apro-

fundar contatos com cooperati-
vas argentinas que operam rotas 
turísticas no país, para a criação 
de novos roteiros”, disse.

Cooptur participa de 
seminário na Argentina

BIBLIOTECA DO SISTEMA OCEPAR

PRADO, Flávio Augusto Dumont. Tributação 
das cooperativas à luz do direito cooperativo. 
Curitiba: Juruá, 2004. 274 p.

A Biblioteca do Sistema Ocepar está informatizada e seu acervo poderá ser consultado no site da Ocepar,
(www.paranacooperativo.coop.br) no menu Biblioteca.

Na primeira parte do livro, o au-
tor apresenta o regime jurídico 
das sociedades cooperativas, 
examinando aspectos históri-
cos, a autonomia didática do 
direito cooperativo, o ato coo-
perativo e a economia solidária 
como resposta ao capitalismo.  
Na segunda parte, para descre-
ver o regime jurídico tributário 
do ato cooperativo, o autor 
repassa os aspectos que distin-
guem a não incidência, imuni-
dade, isenção e benefício fiscal. 
A parte final é dedicada à aná-
lise individualizada de algumas 

questões tributárias em face do 
direito tributário cooperativo, 
distinguindo-se: a inconstitu-
cionalidade do artigo 69 da Lei 
9.532/97, algumas questões li-
gadas ao IRPJ e à CSL incidentes 
sobre os atos cooperativos, a in-
constitucionalidade do PIS e da 
Cofins, tal como instituídos pela 
Medida Provisória 1.858-7/99 
e suas posteriores reedições; a 
contribuição exigida dos toma-
dores de serviços de coopera-
tivas, apresentando inclusive 
jurisprudência de Tribunais Re-
gionais Federais. O autor Flávio 

Augusto Dumont Prado é mes-
tre em Direito Cooperativo pela 
Universidade Federal do Paraná 
– UFPR; especialista em Direito 
Tributário e Processual Tributá-
rio pela Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná – PUCPR, 
professor e autor de artigos ju-
rídicos publicados em revistas 
especializadas. (Elaboração: Si-
grid U. L. Ritzmann).
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ENTRE ASPAS

Em tempos de crescimento moderado da economia, as 
pessoas estão sempre em busca de bons investimentos. 
E é por isso que o movimento cooperativista aplica 
recursos e esforços no único investimento com retorno 
líquido e certo, independentemente do cenário 
econômico ou político: a educação
Márcio Lopes de Freitas, presidente da OCB, ao comentar que há quatorze anos, mais de 10 
milhões de brasileiros que escolheram se associar a uma cooperativa, contam com o apoio do 
Sescoop para se capacitar

“O fundamental é o trabalho em conjunto e a coragem para mudar”
Caco Barcellos, jornalista, durante evento de aniversário na Unimed Goiânia (GO). 
Sua frase foi publicada na Revista Saber Cooperar, edição março/abril

“É necessário um ambiente de autoconfiança, sem arrogância 
ou imprudência, no qual aceitamos que não vamos acertar tudo 
e, por isso mesmo, não sofremos constrangimento ou retaliação 
por tentar coisas que nem sempre serão levadas adiante”
Rogério Augusto Martins vice-presidente de Desenvolvimento de Produtos & Inovação 
da Whirlpool na América Latina, ao comentar que a inovação pressupõe maiores 
oportunidades, porém com alguns riscos inerentes ao novo e inexplorado

“Você deve ser 
o exemplo da 
mudança que deseja 
ver no mundo”
Mahatma Gandhi, frase que ganhou bastante 
espaço nas redes sociais no mês de junho 
diante das inúmeras manifestações realizadas 
nas ruas de todo o país

Para todos e a cada um de vocês, eu quero dizer que 
vocês são a prova viva de que quando as sociedades 
decidem pôr fim à fome, e quando há o compromisso 
político dos governos, podemos transformar essa 
vontade em ações concretas e resultados
José Graziano, diretor-geral da Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO), durante premiação aos 38 países, entre eles o Brasil, que 
conseguiram reduzir a fome pela metade antes do prazo de 2015, estabelecido pela ONU 
nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio
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Quando um produto é feito por uma cooperativa, de uma coisa todo mundo pode ter 
certeza: são produtos com qualidade e garantia de origem. Você sabe de onde vêm e quem 
vão beneficiar: nossa gente, nossas cidades, nosso Estado. Porque quando muitos se reúnem
para partilhar um sonho, tudo sai melhor. As cooperativas fazem a diferença. Mostram que, juntos, somos 
mais fortes. Juntos, a gente faz melhor.

Se você quer 
produtos 

de qualidade, 
não é melhor saber 
que eles são feitos 
aqui, bene� ciando 

nossa gente?

Apoio: Cooperativas do Paraná.www.paranacooperativo.coop.br
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